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O Instituto de Orientação Profissional 


«MARIA Luísa BARBOSA DE CARVALHO» 


Em todos os países cultos os problemas da 
orientação e da selecção profissionais, da organiza- 
ção scientifica do trabalho estão no primeiro plano, 
na ordem do dia das preocupações e das realiza- 
cões mais instantes da vida nacional. 

É que se reconheceu, e com fundada razão, 
que entre os factores que mais poderosamente 
contribuem para reparar as perdas e as ruinas 
que a grande guerra acumulou, para aumentar e 
aperfeiçoar a produção, para acrescentar, valo- 
rizar e dignificar o capital humano — o maior de 
todos — para reformar a ordem econômica e social 
em harmonia com um elevado ideal espiritual, 
desempenha um papel primordial a utilização racio- 
nal dos indivíduos segundo as suas aptidões e o 
melhoramento scientífico da técnica do trabalho, 

E assim o movimento da orientação e da se- 
leccão profissionais, da organização scientifica do 
trabalho, alimentado por diversissimas nascentes, 
cujas correntes convergem tódas para um mesmo 
ponto, adquiriu hoje um volume, uma fôórça e uma 
extensão consideráveis, 

Em todos os países surgiram organismos Lé- 
cnicos, especializados, que se consagram ao estudo 
e à solução déstes delicados e complexos proble- 
mas. À Portugal coube por sua vez possuir uma 
instituição desta natureza, 

Um generoso legado, devido a uma benemérita 
doadora, D. Francisca Barbosa de Andrade per- 
mitiu a sua instalação. E foi o Dr. Lino Gameiro, 
lustre Provedor da Assistência, à qual o legado 
foi feito, quem, com o mais elevado interêsse es- 
piritual e o mais carinhoso entusiasmo, promoveu 
em 1925 a fundação do Instituto. 

Primitivamente integrado no quadro das ins- 
tituíições da Assistência Pública, o Instituto de- 
pende hoje, desde 7 de Dezembro de 1927, do 
Ministério da Instrução, 

As atribuições que competem, por lei, ao Ins- 
tituto são as seguintes: 

1.º-Proceder aos exames de orientação profis- 


sional dos alunos das escolas dependentes quer 
do Ministério da Instrução quer de outros Minis- 
térios, com o fim de lhes indicar a profissão que 
mais convém às suas aptidões diagnosticadas me- 
diante uma série de provas — clínicas, fisiológicas, 
psicológicas e pedagógicas — a que são sujeitos 
préviamente. 

2º Proceder a exames de selecção física e 
mental dos alunos das escolas dependentes quer 
do Ministério da Instrução, quer dos outros Mi- 
nistérios, com o fim de permitir a formação de 
classes e turmas homogéneas e de melhor orien- 
tar a actividade escolar em harmonia com as 
aptidões dos alunos, 

3.º—Proceder a exames de selecção profissio- 
nai de adultos que sejam candidatos a actividades 
profissionais, que dependam quer do Estado e das 
Corporações Administrativas quer de instituições 
ou emprezas particulares, com o fim de escolher 
entre os concorrentes os indivíduos mais aptos 
para o exercício da profissão. 

4.º-Organizar os serviços de orientação pro- 
fissional no pais e preparar, mediante cursos e 
trabalhos especiais, o pessoal necessário para o 
desempenho dêsses servicos. , 

5.º—Proceder a todas as investigações relativas 
às actividades profissionais e à organização scien- 
tífica do trabalho nacional, 

6.º—Realizar nas diferentes escolas as investi- 
gações de carácter pedagógico necessárias à prá- 
tica da orientação profissional e tomar tódas as 
medidas atinentes à difusão dos seus principios, 
métodos e objectivos. 

1.º—Prestar os serviços de colocação de apren- 
dizes e de “contróle, da aprendizagem que lhe 
forem requeridos. 

Como se vê, o Instituto tem a seu cargo um 
vasto plano de realizações do maior alcance peda- 
gógico, económico e social. 

Para assegurar a execução dêstes objectivos, 
o Instituto tem os seguintes serviços: 
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1.º—Servico de exames clínicos tendo por 
objecto o estudo não sá das aptidões clínicas dos 
orientandos e seleccionandos, mas também das apti- 
dões clínicas caracteristicas das diferentes pro- 
lissões, c bem assim das doenças profissionais. 

2º-Servico fisiológico: a) diagnóstico das 
aptidões fisiológicas dos orientandos e seleceio- 
nandos e b! determinação das exigências fisioló- 
gicas das diferentes profissões. 

d.º—Serviço psicológico: a) diagnóstico das 
aptidões mentais dos orientandos e seleccionandos 
e h) determinação das características psicológicas 
das diferentes profissões. 

4.º-—Servico econômico e social tendo porobjecto 
o inquérito às condicões econômicas e sociais das 
profissões: mercado do trabalho, desemprêgo, or- 
ganização corporativa, salários, etc. 

D.º—Servico pedagógico que estuda os proble- 
mas relativos: q) à colaboração das escolas na 
obra da orientação profissional, b/ à organização 
da preaprendizagem, aprendizagem e ensino pro- 
fissional, c) à pedagogia do trabalho escolar e do 
trabalho profissional: métodos e instrumentos de 
trabalho, rendimento e ritmo do trabalho, educa- 
cão do trabalhador, etc, 

6.º-Seccão de colocação e patrocínio dos 
aprendizes, estando dependente de aprovação su- 
perior a criação duma bólsa de trabalho para os 
aprendizes que prestaram as suas provas de apti- 
dão profissional perante o Instituto, 

1.º—Secção de documentação e propaganda dos 
princípios, métodos e objectivos da orientação 
profissional, Lendo também a seu cargo a publica- 
cão do Boletim do Instituto e de monografias pro- 
fissionais destinadas a esclarecer os adolescentes 
e os pais sóbre a técnica, as aptidões e as condi- 
cões econômicas e corporativas dos diferentes 
ofícios. De aqui até ao fim do ano escolar deve- 
mos ter distribuído gratuitamente algumas deze- 
nas de milhares destas monografias. Já sairam 
duas e temos inteiramente preparadas mono- 
grafias de mais duma centena de ofícios pralica- 
dos em Lisboa, 

Para a realização dos exames de orientação e 
selecção profissionais dispõe o Instituto de 14 
laboratórios dotados com a aparelhagem mais 
moderna que existe, de fabrico alemão, belga e 
francês. Podemos dizer com legitimo e nobre or- 
gulho que, sob o ponto de vista dos aparelhos e 
instrumentos, o Instituto de Orientação Profissio- 
nal de Lisboa é hoje um dos melhores da Europa. 

Procuremos agora fixar a rápidos traços a 
fisionomia do nosso Instituto. Como sóbre as ou- 
tras manifestações da actividade social, as condi- 
cões do meio influem sôbre a evolução das insti- 
luicões de orientação profissional e os seus 
métodos variam segundo as diversas nações, em- 
bora tenham uma inspiração comum, 

Comparado com os institutos similares, o Ins- 
tituto português tem as suas características dife- 
renciais. 


Convém desde já dizer que, de todos onde a 
assistência se encontra assegurada, Portugal foi, 
se não erramos, O primeiro país onde a orientação 
profissional foi aplicada aos menores assistidos. 
Uma tal aplicação veio preencher no quadro dos 
serviços públicos uma lacuna tanto mais grave 
quanto é certo tratar-se de adolescentes despro- 
vidos de amparo e de recursos, para os quais 
sómente uma boa educação e uma profissão bem 
escolhida constituem o mais fecundo e produtivo 
capital que a assistência pública lhes pode fornecer 
A Portugal cabe a honra, cremos, de ter iniciado 
no campo da assistência pública o movimento da 
orientação profissional, 

Portugal foi ainda também, se não erramos de 
novo, o primeiro pais onde se fêz igualmente a 
aplicação dos servicos de selecção mental e de 
orientação profissional aos menores delinguentes, 
sujeitos à jurisdição de tribunais privativos, tri- 
bunais de infância ou, como se lhes chama, Tuto- 
rias da Infância, que existem hoje em tódas as 
comarcas do país. Esta inovação é lanto mais in- 
toressante e necessária quanto é certo tratar-se 
de menores cuja reeducação assenta primacial- 
mente no trabalho, e éste só será verdadeiramente 
eficiente quando liver por base as capacidades 
naturais do individuo. Todas as criancas do Tri- 
bunal de Infância ou Tutoria Central de Lisboa 
passam obrigatóriamente pelo Instituto de Orien- 
tação Profissional afim de se lhe fazer o exame de ni- 
vel mental e de aptidão profissional para a escolha 
do ofício que mais lhes convém. Mas há mais; o Ins- 
tituto tem por lei o encargo da formação scientifica, 
pedagógica, psicológica e sociológica do pessoal dos 
Tribunais da Infância: — para êsse efeito organizou 
no ano passado uma série de cursos conducentes 
à preparação técnica do pessoal dos servicos de 
justiça de menores — delegados de vigilância de 
menores e seus agentes auxiliares, Foi o esbóço, 
o ensaio duma Escola de Servico Social, destinada 
a estudar os problemas de servico social, a fixar- 
lhe uma técnica rigorosa e a preparar pessoal 
capaz de a executar, seguindo assim as aspirações 
do 1.º Congresso de Servico Social, realizado em 
Paris, em Julho passado, por ocasião da Quinzena 
Social. Esta escola será consolidada e ampliada a 
outras actividades sociais, 

O Instituto funciona também como um centro 
de investigações e aplicações psico-pedagógicas. 
A actividade escolar não pode de modo algum 
ser indiferente à prática da orientação profissio- 
nal e os Institutos necessitam da colaboração das 
escolas. 

Além de conferências, folhetos, ete., destina- 
dos a difundir os princípios e métodos da orien- 
tação profissional, e a chamar a atenção de pro- 
fessores, pais e auunos sôbre os graves problemas 
da escolha da carreira, a necessidade da apren- 
dizagem e do ensino profissional, os meios a que 
recorremos para assegurar a colaboração da escola 
são os seguintes: 
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Já no no ano passado suscitimos nas escolas 
a prática de métodos de experimentação psico- 
pedagógica organizando nma série de invesligações 
sóbre a aptidão para o desenho; no presente ano lec- 
tivo são organizadas provas metódicas sóbre as apti- 
dões manuais, sóbre as aptidões técnicas e cons- 
trutivas e sôbre as aptidões para as matemáticas. 
Estas investigações fornecem-nos elementos inte- 
ressantes não só para os nossos trabalhos de 
orientação profissional, mas também para a didá- 
Lica do ensino. 

O Instituto tem igualmente a seu cargo provas 
de selecção física e de selecção mental nas escolas 
e outras inslituições. 

As provas de selecção fisica visam a determi- 
nar as capacidades das crianças para a prútica dos 
exercícios físicos e as capacidades dos adultos 
para a prática das actividades desportivas, Não há 
cultura fisica posta em termos scientificos que 
não implique a necessidade absoluta de um rigo- 
roso “contrôle, e conhecimento das capacidades e 
possibilidades fisiológicas para regular não só a 
quantidade mas a qualidade dos exercícios que 
melhor convém a crianças e adolescentes, porque 
nem todos têm as mesmas aptidões, o mesmo 
grau de desenvolvimento, Daí deriva a neces- 
sidade de uma organização graduada da cultura 
física. 

Assim como no domínio da educação inlelec- 
tual e do ensino que se lhe refere existem três 
graus, o primário, o secundirio e o superior, por 
cuja fieira sucessiva o indivíduo lem que passar 
para chegar ao termo, se para isso tem as capa- 
cidades necessárias, de igual modo, em matéria 
de cultura fisica, somos partidários com alguns 
tratadistas do assunto, de que se deve estabele- 
cer uma organização graduada pela qual o indivi- 
duo passe conforme as suas capacidades orgânicas 
e psicológicas. Assim como nem todos os indivi- 
duos chegam ao ensino superior, assim também 
nem todos os indivíduos poderiam praticar as 
actividades características dum estado secundário 
ou superior de cullura física, se para tanto não 
tivessem os recursos corpóreos indispensáveis, 
revelados mediante o “contróle, de provas de apli- 
dão e de aproveitamento físico. Esses três graus 
corresponderiam às três fases características de 
toda a aprendizagem: preparação, formação e 
aplicação, para adoptarmos uma terminologia con- 
sagrada. O maior número de individuos receberia 
uma cultura primária de preparação, uma percen- 
tagem menor ficaria no estado secundário de 
formação e só chegariam à aplicação ou ao des- 
porto os indivíduos em muito menor número, 
dotados das capacidades necessárias, que não são 
vulgares. 

Não é “sportman, quem quere. Para sê-lo é 
preciso reúnir um certo número de condições, 
Antes de tudo a idade. Os rapazes em idade es- 
colar, não devem praticar o desporto porque não 
têm o desenvolvimento físico, a resistência orgânica 


as qualidades fisiológicas que lhes permitam sem 
perigo de “surménage,,, sem perigo para o coração 
e para os pulmões, atirar-se para a fogueira des- 
porliva onde queimam todas as fórças e reservas 
necessárias ao seu crescimento físico, Em segundo 
lugar a prática do desporto exige uma prévia 
cultura física, sólida, completa e integral. Em 
terceiro lugar para se consagrar aos desportos 
são absolutamente indispensáveis qualidades so- 
bretudo fisiológicas — nervosas, cardíacas e pul- 
monares — que além das morfológicas, nem todos 
os individuos possuem, 

Um desportista é um homem de “élite,, fisica- 
mente. Daí a necessidade de uma autêntica 
orientação profissional desportiva, orientação ba- 
seada não nas preferências individuais mas na 
escolha do ramo do desporto em harmonia com 
as qualidades morfológicas especiais do indivíduo. 

Seguindo o exemplo dos Estados Unidos e da 
Alemanha, uma das mais antigas e importantes 
instituições de cultura física de Lisboa — O Giná- 
sio Club Português — submele a partir do ano 
passado todos os seus sócios a exames de selecção 
física e de aptidão desportiva no I. O. P. 

As provas de selecção mental iniciadas no ano 
transacto, renovaram-se com o maior incremento 
no presente ano lectivo, tanto nas escolas primá- 
rias, como nas escolas técnicas e nos liceus, 

Estas provas, têm por objecto a organização 
das turmas sôbre bases racionais e secientíficas. 
Como é sabido um dos defeitos da organização es- 
colar é a composição heteroclita das turmas cons- 
tituídas por alunos de níveis mentais diversos 
misturados “péle méle,, e sujeitos a um regime que 
não toma em conta as diferenças que entre êles 
existem. Ora, graças a estas provas, as turmas das 
1.as classes dos liceus Passos Manuel, Gil Vicente 
D. João de Castro, Maria Amália Vaz de Carvalho, 
D. Filipa de Lencastre, Escola Comercial Veiga 
Beirão, Escola Preparatória Rodrigues Sampaio, 
são constituídas por alunos agrupados por níveis 
mentais homogéneos. Estas turmas foram seleccio- 
nadas pelo Instituto. Estas provas fornecem, além 
disso, aos professores indicações valiosas sóbre o 
desenvolvimento mental dos alunos, sóbre a sua 
capacidade de inteligência, de aprendizagem. Eis 
os resultados das provas de seleção mental que no 
ano transacto foram feitas nas escolas primárias, 
técnicas e nos liceus. 

Das nossas invesligações que recairam sôbre 
1440 alunos — número já considerável — é legi- 
timo tirar algumas das conclusões que elas com- 
portam. » 

Com o fim de facilitar a apreciação dos resul- 
tados condensemos num quadro as percentagens 
de cada classe de alunos, tendo em conta a cen- 
tilagem. 

Julgamos que, para esclarecimento dêste as- 
sunto, é interessante indicar também as percen- 
tagens dos resultados já apurados, nalgumas escolas 
primárias, em alunos da 4.º classe. 
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Como se vê do quadro a percentagem de alu- 
nos inferiores é muito mais elevada nas escolas 
primárias do que nas outras escolas, sendo menor 
a percentagem das outras classes de alunos. Não 
nos deve surpreender êste facto se Livermos em 
conta que a escola primária recruta a grande 
maioria dos seus alunos em sectores da popula- 
ção que não possuem aquelas condições necessá- 
rias para um regular desenvolvimento físico e 
mental. 

Nas escolas técnicas a percentagem de alunos 
inferiores é ainda extremamente elevada, respecli- 
vamente 48,99 e 40,1"/y, sendo contudo inferior 
à das escolas primárias, 

Nos liceus esta percentagem, embora menos 
elevada do que nas outras escolas, é porém bas- 
tante alta, respectivamente 27,7"/1, 29,6"/9 e 29,5º/, 
em suma, quási um terço dos alunos pertence a 
esta categoria, 

Estes números mostram eloguentemente que 
os aparelhos de selecção utilizados nas escolas para 
admissão dos alunos têm malhas demasiado grossas 
por onde escapa uma percentagem considerável 
de individuos que nelas não deveriam ter acesso. 

Mas se o ingresso é um mal, maior mal é 
êstes individuos continuarem nos cursos, passa- 
rem de ano em ano, arrastando lamentâvelmente 
a sua existência escolar e conseguindo, até, che- 
gar aos cursos superiores, 

No quadro seguinte encontram-se as percen- 
tagens de alunos inferiores nos diferentes anos 
dos três liceus onde se fizeram as provas. 

Maus estudantes, êstes alunos constituem um 
pêso morto que dificulta, prejudica e encarece o 
ensino, É se por acaso, remando contra ventos e 
marés, chegam à carreira que escolheram, sem 
tom nem som, são profissionais medíocres, que 
hão de vegetar sem produzir coisa alguma que se 
veja. No entanto, se tivessem seguido o rumo in- 
dicado pelo seu desenvolvimento e pelas suas 


aptidões, alguma coisa de mais útil poderiam vir 
a fazer, em proveito próprio e no da colectividade. 

Ora éste resultado pode obter-se pela estreita 
conjugação dos esforços do Inslituto e das escolas, 
efectuando uma selecção apertada e orientando 
convenientemente os alunos para as carreiras que 
mais lhes convém, 
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Além destas provas, fazemos as provas de 
aptidão, e nelas consiste o principal objectivo do 
Instituto, provas destinadas à orientação dos alunos. 

A nossa acção exerceé-se néste campo do modo 
seguinte nas escolas primárias, liceus e escolas 
técnicas: 

1.º Todos os alunos da +.º classe das escolas 
primárias de Lisboa passam obrigatóriamente pelo 
Instituto para a prestação de provas de aptidão 
prolissional. Conforme os resultados das provas 
que fizeram, o Instituto intervém: 1,º selecionando 
os alunvs que são capazes de assimilar ou o en- 
sino liceal ou o ensino lLéenico — agricola, comer- 
cial ou industrial; 2.º escolhendo para os alunos 
que são incapazes de assimilar qualquer modali- 
dade de ensino pesterior ao primário, o ofício em 
cuja aprendizagem devem ser imediatamente 
colocados, ofício compativel com o seu desenvol- 
vimento físico e mental e as aptidões psico-fisio- 
lógicas, 

2.º Nos liceus as provas de aptidão efectuam-se 
na d.º e na 7.º classe. Na 5.º classe as provas 
têm por objecto, diagnosticadas as suas aptidões: 
1,º aconselhar aos alunos a classe —letras ou 
sciências — que mais lhes convém; 2.º no caso 
de não poderem ou deverem continuar os estudos 
liceais, indicar-lhes outro tipo de escola onde 
possam ingressar ou a carreira mais ade- 
quada. Na (.º classe indicar-lhes as escolas e as 
especialidades profissionais mais conformes às 
suas aptidões. 

3,0 Nas escolas técnicas, as provas têm por 
objecto, mediante o diagnóstico das aptidões, esco- 
lher a profissão mais adequada às condições dos 
alunos, 

Além da classificação dos alunos por grupos 
homogéneos, além da escólha da carreira mais 
conveniente esta série de provas, tanto as de 
selecção mental, como as de aptidão, têm ainda 


TECNICA 251 


a vantagem de promover o ajustamento do ensino 
às capacidades diferenciais dos alunos e por con- 
seguinte obler um maior rendimento escolar. 

Ao lado désles esforcos, outros prosseguimos, 
visando a formular as bases essenciais para a 
reforma scienlífica do ensino técnico e profissional, 
saindo dos velhos moldes em que êle esti organi- 
zado num grande número de paises, e adaptando-o 
às exigências novas da produção e aos principios 
e métodos da organização scientífica do trabalho. 

Sigamos nas suas grandes linhas as bases 
em que julgamos que deve assentar o ensino ade- 
quado, orgânico e funcional do ensino profissional. 

a) Terminada a escola primária, deve seguir- 
se-lhe um regime de preaprendizado destinado 
essencialmente a despertar as aplidões e vocações 
dos alunos, a permitir-lhes que elas tomem corpo 
e, complementarmente, a aperfeiçoar a cultura geral 
anterior; todo o programa das actividades esco- 
lares giraria em tórno das modalidades do traba- 
lho prolissional, como centro de interêsse funda- 
mental, e teria uma feição especial, essencialmente 
activa, prática, concreta, de realizações e aplicações; 
os serviços de orientação profissional procederiam 
néste periodo à série de exames clínicos, lisioló- 
gicos e psicológicos destinados aos diagnósticos 
das aptidões. 

b! Passado êste periodo, o adolescente entraria 
no regime da aprendizagem prôópriamente dita, 
aprendizagem melódica, progressiva e scientáfica- 
mente organizada em escolas adequadas. Melódica, 
progressiva v scienlifica na prática, nos exerci- 
cios oficiais, nos trabalhos de produção, que não 
têm valor nem eficácia se não consliltuirem uma 
série graduada, composta e ordenada com cuidado 
e minúcia, Melódica, progressiva e scientífica na 
cultura técnica, no ensino manual e do desenho, 
no ensino da tecnologia, que não surtem o seu 
pleno rendimento se não revelarem as condições 
do trabalho, a sua ordem e os seus pormenores, 
se não forneceram ao aprendiz, pelas aplicações 
da fisiologia, a razão dos seus gestos, atitudes e 
movimentos. Metódica, progressiva e secientífica 
na aliança da cultura geral e da cultura técnica, 
sob o ângulo e sob a lei do ofício, da profissão, 
que fornece ao ensino profissional todos os seus 
princípios. Metódica, progressiva e scientífica no 
“contrôle, que sóbre ela devem exercer os servi- 
cos de orientação profissional, 

c) No caso de aprendizagem não poder ser 
feita na escola, mas só na oficina, no atelier, im- 
põe-se um contrato de aprendizagem estipulando 
os direitos e deveres dos patrões e dos aprendi- 
zes e o “contrôle, desta aprendizagem pelos ser- 
viços de orientação profissional. 

d) Terminada a aprendizagem, seguir-se-ia a 
colocação, vigilância e patrocínio dos jovens 
operários pelas Bólsas de Trabalho, cuja criação é 
indispensável fomentar por todos os meios eficientes. 

E preciso reorganizar o ensino profissional, 
em novos moldes, adapti-lo às exigências novas 


da produção aos principios e objectivos da orga- 
ganizão scienlífica do trabalho. 

Para a reorganização eliciente dêste grau de 
ensino contamos com os elementos valiosos que 
temos colhido nos nossos inquéritos às condições 
económicas e sociais de dezenas e dezenas de 
profissões que hoje temos estudadas, como nas 
investigações sôbre as técnicas de trabalho dêsses 
ofícios. 

Mas não são apenas êstes os traços significa- 
tivos que dislinguem o Inslituto dos seus congé- 
neres. Outros há que convém apontar como 
essenciais. 

Já tivemos ocasião de chamar a atenção sôbre 
a variedade e a complexidade dos aspectos que 
reveste o problema da orientação profissional. 
Considerar, apenas, alguns déles é adoptar uma 
atitude unilateral, insuficiente e arbitrária. Aqui 
atribui-se uma preponderância sistemática, quando 
não exclusiva, aos aspectos e factores económicos 
além dos aspectos e factores médicos; acolá orien- 
ta-se tendo apenas em conta valores escolares ; 
mais longe orienta-se não segundo o estado mental 
mas segundo as profissões. Ora nós entendemos 
que a orientação tem que ser encarada sob todos 
os seus aspectos, que quanto maior e mais va- 
riado fôr o número dos documentos colhidos tanto 
mais segura ela será e mais apreciáveis serão os 
seus resultados positivos. Assim, sob o ponto de 
vista do estudo da escolha da carreira, a nossa 
organização é a mais completa, não sómente em 
virtude da variedade e complexidade dos ele- 
mentos a que recorremos — elementos fornecidos 
pelo orientando, pelos pais, pelas escolas, pelos 
exames clínicos, fisiológicos, psicológicos, peda- 
gógicos e pelos inquéritos às condições econó- 
micas, sociais e técnicas das profissões — mas 
ainda em virtude da variedade e da complexidade 
dos instrumentos de investigação que possuimos 
para colhêr os elementos indispensáveis à orien- 
tação profissional. 

A acção do Inslituto não termina com os 
exames de aptidão profissional e a escolha da 
carreira, mas prossegue sob duas formas eficazes 
e necessárias: a) “contrôle, da aprendizagem e b) 
colocação e patrocínio dos aprendizes que termi- 
naram a sua educação profissional. De-certo um 
número considerável de Institutos de orientação 
profissional funciona igualmente como instituto de 
colocação ; rarissimos — se porventura existem — 
são, porém aqueles que se aplicam ao “contrôle, 
da aprendizagem. Introduzimos, assim, no conceito 
da orientação profissional um erilério dinâmico, 
funcional em oposição ao ponto de vista estático 
em que ela é habitualmente formulada, 

O nosso Instituto não se limita apenas aos 
trabalhos de orientação profissional. A sua esfera 
de acção estende-se, ao contrário das instituições 
similares, a investigações de selecção profissional. 
E procede assim, não sômente pelas relações 
estreitas, pelas analogias que existem entre as duas 
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ordens de servicos, mas ainda e sobretudo porque 
os trabalhos de selecção profissional introduzem 
na prática da orientação profissional um elemento 
vivo de correcção, de aperfeicoamento, de progresso 
pelo contacto permanente daquela com as realida- 
des concretas das actividades profissionais a que 
obrigam, naturalmente, as investigações de selecção 
prolissional, 

As provas de selecção profissional a que pro- 
cedemos são as relativas aos pilotos da Aerondu- 
tica Naval. 

No ano transacto a Aeronáutica Naval querendo 
ensaiar as técnicas do Instituto na selecção dos 
aviadores pediu-me para eu proceder ao exame 
de dez pilotos. 

Sujeitos às provas que organizei, e apurados 
os seus resultados, classiliquei os pilotos em lrês 
categorias: excelentes, bons e mediocres. 

A nalureza das provas empregadas, a técnica 
utilizada, os resultados oblidos, vêm descritos no 
Boletim do Instituto, 

A classificação a que eu cheguei coincide 
exactamente com a classificação da Aeronáutica 
em S casos sôbre 10. A discordância em dois 
casos não é aliús absoluta, visto que aquele dos 
dois pilotos considerado por nós melhor não tem 
ainda 2 anos de piloto, ao passo que o outro, que 
a Aeronáutica julga melhor do que êste, já tem 4 
anos de piloto. 

Para se ajuizar do valor dos meios que empre- 
gamos, da economia de tempo e de esforços que 
éles representam, da segurança com que éles 
atingem a sua finalidade bastará dizer que a 
minha classificação é o resultado de experiências 
feitas em 2 sessões de 2 horas e meia cada uma 
e que a classificação da Aeronáutica é baseada 
em observações feitas durante anos, 

Não podem pois ser mais lisonjeiros os resul- 
tados obtidos. E tanto o foram que êste ano a 
Aeronáutica Naval me pediu que fizesse o exame 
de selecção dos candidatos a pilotos aviadores e 
lhe indicasse os que podiam ou não ser admitidos. 

Outras profissões há em cuja selecção de can- 
didatos o Instituto devia intervir, sobretudo aque- 
las em que a vida do público pode perigar, como 
as de chauffeurs, carros eléctricos, servico dos 
caminhos de ferro, etc. 

Esperamos que com o tempo — tudo entre 
nós é lento e demorado — o exame de selecção 
será obrigatório para estas profissões. O Instituto 
dispõe dos meios mais aperfeiçoados para o dia- 
gnóstico das aptidões. 

Além disso, o Instituto não funciona apenas 
como um centro de aplicações imediatas, de tra- 
balhos práticos, visando tão sómente aos exames 
de aptidão e de seleccão profissionais: pretende 
ser um centro autêntico de investigação scientifica, 
convencidos como estamos de que as insliluícções 
se desenvolvem e progridem eficazmente pela 
aliança fecunda, pela interpenetração constante da 
teoria e da prática. É esta uma das caracteristicas 


mais interessantes da nossa organização e da 
nossa actividade. É assim que estamos realizando 
investigações sóbre as aptidões profissionais dos 
nossos operários com o fim de organizarmos as 
tábuas das caracteristicas fisio-psicológicas do 
trabalho nacional, 

E pois das mais variadas, complexas e inten- 
sas a nossa aclividade, posta inteiramente ao ser- 
vico da causa da educação e do trabalho nacional. 
E servindo a pátria, na medida das nossas fórcas, 
tentamos servir a causa da humanidade, 

Já o grande Pascal dizia, com fundada razão, 
que a escolha da profissão, é das coisas mais im- 
portantes, mais sérias da vida, 

A profissão é, com efeito, o fulcro om tórno 
do qual gira tóda a vida do individuo, sendo por 
um lado um instrumento que lhe permite asse- 
gurar a sua própria subsistência como a da família 
que constituiu e por outro lado uma função exer- 
cida no interêsse da colectividade de que faz parte. 

A par do dever pessoal que ela implica para 
cada indivíduo, o dever de baslar-se a si próprio, 
o dever de “levantar o seu próprio pêso,, a pro- 
fissão, implica um alto dever social: ninguém 
pode ser um cidadão útil, se não desempenhar na 
sociedade uma actividade que directa ou indirecta- 
mente concorra para o bem comum, 

A profissão, actividade fundamental ao servico 
directo ou indirecto das necessidades do homem 
como dos interesses da comunidade, é pois um de- 
ver primacial, individual e social, e a sua escolha que 
interessa do mesmo passo ao indivíduo, à família 
e à sociedade, constitui um grave e complexo 
problema que, por conseguinte, deve ser rodeado 
de todos os cuidados e soliciludes. 

A orientação e selecção profissionais realizadas 
em condições de real eficiência scientilica são os 
métodos mais seguros de valorização moral, so- 
cial e económica do individuo e por conseguinte 
uma das mais eficazes contribuições para o pro- 
gresso da colectividade, 

A orientação profissional organizada em termos 
eficientes pode ser condensada nas quatro normas 
seguintes, 

la Substituir os processos arbitrários e em- 
píricos na escolha da carreira por métodos scien- 
tíficos, submetendo o indivíduo a uma série de 
exames, clínico, fisiológico e mental, destinados 
a verificar não só as suas aptidões, como as suas 
inaptidões, a estabelecer o seu Lipo somálico, 
funcional e mental, as suas características dife- 
renciais. 

2.º Confiar a escolha da carreira a organis- 
mos qualificados, especializados; são os institutos 
de orientação profissional que hoje se contam às 
centenas nos mais diversos países da Europa e 
da América, 

d4 Esclarecer e dirigir o indivíduo para a 
carreira ou grupo de carreiras que mais convém 
às suas aptidões diagnosticadas pela série de pro- 
vas a que foi sujeito, 
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4.a Segui-lo e vigiá-lo na sua aprendizagem e, 
quando possível, encontrar-lhe colocação adequada. 

Em todos os paises a orientação e seleccão 
prolissionais são um problema não só econômico e 
social mas moral e humano. 

Consideremo-la rápida e resumidamente sob 
cada um déstes aspectos, 

Para que a actividade industrial duma nação 
seja próspera não basta que ela não seja contra- 
riada por leis nocivas por intervenções inadequadas, 
não basta que as matérias primas lhe sejam for- 
necidas nas melhores condições, que a sua ex- 
pansão lhe seja facilitada e que os Bancos a aju- 
dem inteligentemente. Deve ser capaz de produzir. 
é Que importa que se abram novos mercados, que 
a indústria seja mais audaz, se ela fabrica defei- 
tuosamente, se a mão de obra carece de habili- 
dade de precisão e de gósto? A economia pública 
carece de empresários e de operários qualificados 
que só uma orientação e selecção profissionais lhe 
pode fornecer. 

Entre tantos valores cujo decaimento a guerra 
precipitou, o trabalho foi um dos que mais se de- 
preciou. Às necessidades de gõzo, as necessidades 
de dinheiro, são de tal modo exigentes e apressa- 
das que o trabalho paciente, lento e honesto não 
as pode satisfazer. Dai a especulação desenfreada. 

A orientação e selecção profissionais pretendem 
dirigir para cada profissão os indivíduos mais 
aptos e desviar os inaptos, pretendem colocar cada 
individuo no seu lugar, indicar-lhe uma actividade 
que se adapte à sua natureza, 

Sendo assim, as condições do trabalho não 
podem deixar de ser melhoradas, O trabalho valo- 
riza-se e aperfeiçoa-se. E para nós, latinos, de 
população escassa, isso tem uma importância 


fundamental, porque nós só podemos triunfar por 
um esfórço de qualidade, aliás mais conforme com 
o nosso próprio espírito. 

Por outro lado, a constituição dos quadros 
sociais, assentando numa hierarquia natural e ra- 
cional das aptidões, dos seus valores e méritos, 
obedece a um critério orgânico e funcional ins- 
pirado num principio de justiça mais viva, e per- 
mitindo uma cooperação mais estreita. 

A disciplina social encontra uma base segura, 
um sentido claro e uma condição precisa no exer- 
cício por cada indivíduo duma função social útil e 
conforme às suas capacidades. 

Do mesmo passo o homem que exerce uma 
actividade conforme à sua natureza é um homem 
relativamente feliz porque só no trabalho que 
responde às suas tendências, que é um exercício 
natural das suas capacidades originárias, encontra 
o amor à ocupação, o prazer da actividade, o en- 
tusiasmo que produz. O trabalho deixa de ser 
uma coacção, uma escravidão e passa a ser a 
alegre salisfação duma necessidade natural, 

A orientação e selecção profissionais, a organi- 
zação scientífica do trabalho, dando-lhe um sen- 
tido moral e social, duplamente condicionado pela 
personalidade do indivíduo e pela utilidade social 
da sua função, o que pretende e aliás consegue, é 
valorizar o capital humano, o maior, o mais fecundo 
e o mais belo de todos e, por conseguinte, resta- 
belecer em novas bases o império das fórças es- 
pirituais sóbre o materialismo das coisas, 


Dr. FARIA DE VASCONCELOS 


Director do Instituto de Orlentação Profissional 
“Maria Luisa Barbosa de Carvalho, 
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Trabalhos Cseodésicos e lopográficos 
nas Colónias portuguesas 
| INDIA 


!. — Em meados de 1898 fui encarregado 
pelo govêrno da India de montar os serviços 
necessários à execução do cadastro geral 
daquela colónia portuguesa. 

Um prévio e sumário estudo do aspecto 
geodésico e topográfico de um cadastro fez-me 
reconhecer que os ingleses tinham lançado 
no território de Gôa uma triangulação de 1.º 
ordem e procedido, no mesmo território, a 
trabalhos geodésicos de menor rigor, a que 
dão o nome de secondary work. Se pudesse 
aproveitar êstes trabalhos para nêles apoiar 
triangulações topográficas e poligonações 
cadastrais, muito se economizaria em tempo 
e dinheiro. Cumpria-me porisso verificar o 
valor das operações geodésicas que a Great 
Trigonometrical Survey ofIndia levoua cabo 
no nosso território. 

Vou tentar resumir o detalhado estudo que 
então fiz dos trabalhos geodésicos dos ingle- 
ses na península hindustânica. 

2.— À triangulação da India Inglesa cobre 
com uma rêde formada por cadeias de triân- 
gulos seodésicos a vasta península hindus- 
tânica, desde o cabo Camorim na latitude de 
8º N., até às proximidades do paralelo 56º N., 
estendendo-se em longitude sôbre as regiões 
compreendidas entre os meridianos 67º e 920 
E. de Greenwich. 

Um ramo, que parte de uma das séries 
parciais da triangulação sul da península, 
abrange com os seus triângulos a ilha de 
Cevlão. 

O tipo fundamental desta triangulação é a 
série ou a cadeia de triângulos de 1.º ordem 
(principal chain! seguindo ao longo das duas 
costas da península e estendendo-se no seu in- 
terior nas direcções norte-sul e leste-oeste. 
As séries são formadas por grupos sucessivos 
de dois, cinco, seis ou mais triângulos, predo- 
minando a composição da cadeia por grupos 
de seis triângulos, formando hexágono, sepa- 
rados por grupos de dois triângulos. 

ste processo de triangulação por meio de 
séries de triângulos, cobrindo o terreno com 
uma vasta rêde, deixando a descoberto dran- 
des superfícies que foram trianguladas mais 
tarde, deve ter tido a sua origem no propó- 
sito imediato dos primeiros trabalhos de trian- 
gulação da India. De facto, a principal tarefa 


que se propuzeram inicialmente os serviços 
geodésicos naquela parte do mundo foi a me- 
dição de arcos de meridiano. E dado isto, 
interessa averiguar se aqueles primeiros tra- 
balhos tiveram exclusivamente o fim scienti- 
fico da determinação da forma da Terra, ou 
se foram mandados executar tendo em aten- 
ção os trabalhos topográficos que deviam 
basear. 

Da leitura dos relatórios dos Serviços 
Geodésicos da India (Accounts of the ope- 
rations of the G. T. S. of India! conclui-se 
que nunca se perdeu de vista, ao proceder a 
trabalhos geodésicos, que êles se destinavam a 
basear e a verificar trabalhos topográficos; e 
se se procurou, antes de mais, determinar 
elementos que seguramente conduzissem ao 
conhecimento da forma da Terra, foi porque 
bem se sabia já que sem o conhecimento 
muito aproximado das dimensões do geodo 
não se pode fazer nem geodesia nem topo- 
gratia, — Uma triangulação fornece-nos ape- 
nas distâncias entre pontos da superfície da 
terra e as suas direcções mútuas; ora êstes 
dados não são bastantes para se fazer topo- 
grafia. Não podemos, de facto construir uma 
carta topográfica sem conhecermos latitudes 
e longitudes. Temos, portanto, de passar das 
distâncias e direcções, que nos fornece uma 
triangulação, para latitudes e longitudes e 
para isto carecemos de conhecer a forma e 
as dimensões da Terra. 

"Quando, em 1798, W. Lambton, então 
major de um regimento de infantaria inglesa, 
principiou os trabalhos de triangulação da 
India (trabalhos que continuou sem interrup- 
ção até morrer com TO anos de idade, em 
1822) o que se conhecia da figura da Terra 
não fornecia sequer o rigor necessário para 0 
cálculo do excesso esférico dos triângulos. 
Durante 25 anos Lambton viu-se obrigado, à 
medida que estendia a sua triangulação, a 
recalcular as dimensões da Terra, prêvia- 
mente estabelecidas por medições de arcos 
de meridiano que a própria triangulação lhe 
fornecia. Morreu sem obter resultados satisfató- 
rios, isto é, sem chegar a razoável concordância 
entre os resultados das operações geodésicas 
e os dados fornecidos pela forma hipotética 
da Terra que tinha determinado. 
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Quando Everest, em 18253, passou a dirigir 
a G. T. S. of India, convenceu-se de que 
os arcos de meridiano medidos por Lambton 
eram demasiado pequenos para da sua me- 
dição se poderem tirar conclusões a res- 
peito da forma da Terra. Estendeu a triangu- 
lação para norte e abrangeu com os seus 
triângulos um maior arco de meridiano. Foi 
então que com grande desapontamento de 
Everest, as suas rigorosas medições e os 
seus cuidados cálculos deram como resultado 
o diâmetro polar da Terra maior do que o 
diâmetro equatorial. 

Everest atribuiu esta anomalia a erros nas 
suas medições de ângulos e distâncias, mas 
em breve se convenceu de que não se tra- 
tava de erros geodésicos e sim de grandes 
irregularidades na forma da Terra. Prolongou 
mais para norte o arco de meridiano a medir 
abrangendo com a sua triangulação mais de 
6º de latitude (de 18º 5 a 24º 7) e chegou 
em 1850 a conclusões que lhe permitiram obter 
uma figura da Terra suficientemente exacta 
para as necessidades topográficas. (1) 

Quando Everest iniciou os seus trabalhos 
geodésicos o critério scientífico estava ainda 
demasiado prêso a uma pouca rigorosa com- 
preensão da admiravel dedução newtoniana 
sôbre a forma da Terra. Newton chegou à 
conclusão de que a Terra tinha a forma de uma 
esfera levemente achatada nos polos e indi- 
cou como valor apenas provável dêsse acha- 


tamento do semi-eixo equatorial. Não 
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avançou mais, não se preocupou com encon- 
trar um sólido, regular ou de lei conhecida 
que correspondesse à forma da Terra. 

O primeiro e mais difícil passo estava 
dado: — a forma da Terra é irregular, mas 
aproxima-se da de uma esfera; os seus raios 
são menores na direcção dos polos do que na 
direcção do equador, mas as diferenças dês- 
ses raios, levando mesmo em conta alturas e 
depressões, não vão além de 32 quilómetros: 
— 0 que quere dizer, falando em termos topo- 
gráficos, que, com um êrro inferior a 32 qui- 
lómetros, a Terra se pode considerar como 
uma esfera de 6570 quilómetros de raio. Nisto 
consistiu, pôsto em linguagem actualizada, o 
resultado da deducção matemática de Newton 
sôbre a forma da Terra. 

Depois veio o esferóide, o elipsóide de 
revolução, o elipsóide triaxial de Clarke (2), 
o geóide de Listing, para se voltar finalmente 


(1) Account of Measurement of an Arc of the Meridian 
—=(G, T. 5. of India— 1930, 

(2) Em 1858 Clarke mostrou que as figuras e as dimensões 
da Terra podiam ser deduzidas mais rigorosamente de áreas 
medidas do que de comprimentos de arcos. General Report of 
de Operations of the Survey of India — 1903-04. Pag, XXV. 


ao ponto de partida, reconhecendo-se a irre- 
gularidade da Terra e assentando-se que não 
há sólido algum de lei conhecida que a possa 
representar. —Sob o ponto de vista geodésico 
e topográfico teremos, portanto, de determi- 
nar para cada região (para cada continente 
ou talvez mesmo para cada país) o sólido 
regular que mais se aproximaria da forma da 
Terra se ela tivesse em toda a sua superfície 
as características da região considerada. E 
assim, por meio de medições de arcos de 
meridianos, de paralelos e de arcos em quais- 
quer direcções, por meio do cálculo de 
áreas, determinaremos o elipsóide osculador 
(se fôr o elipsóide o sólido que definitivamente 
se escolher) para cada região da Terra. O eli- 
psóide de África não será o da Ásia; e talvez 
o elipsóide deduzido de medições executadas 
em Angola, não corresponda ao que resultará 
de trabalhos geodésicos que abranjam todo o 
continente africano... 

53.— Mas voltemos ao caso da triangula- 
ção da Índia. 

Não ha dúvida, como diz um dos Accounts 
citados, que os inesperados resultados dos 
trabalhos de Lambton e Everest chamaram 
sob o seu aspecto especulativo a atenção da 
Europa. 

Estes geómetras estavam verificando com 
trabalhos de campo a teoria de Newton sôbre 
a forma da Terra, e os resultados dêsses tra- 
balhos, aparentemente contrários àquela teo- 
ria, causaram grande surprêsa no mundo 
scientífico. Mas o alto interêsse que por esta 
razão despertou a triangulação da India não 
alterou o facto de que essa triangulação es- 
tava sendo executada para verificar trabalhos 
topográficos anteriores, basear novos levan- 
tamentos topográficos e permitir a ligação de 
uns com outros, e que a sua utilização no 
estabelecimento e contraprovas de teorias 
sôbre a forma da Terra foi puramente aci- 
dental. 

Os fins da triangulação indiana de 1.º or- 
dem foram, acima de tudo, utilitários: 

a) Evitar as acumulações de erros nos 
trabalhos topográficos; 

b) Unir e coordenar trabalhos anteriormente 
executados, dando-lhes uma única origem e evi- 
tando espaços em branco ou sobreposições 
quando se tratasse da representação gráfica 
de regiões contíguas da grande peninsula 
hindustânica, cuja topografia não tinha sido 
baseada numa triangulação geral; 

c) Resolver questões de limites entre os 
estados indianos; 

d) Basear novos trabalhos topográficos; 

e) Permitir a determinação das altitudes 
das cordilheiras do Afagnistan e do Tibet; 

/) Fornecer pontos trignométricos, perma- 
nentemente assinalados no terreno, e sem 
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os quais seriam impossíveis não somente tra- 
balhos topográficos subsegiiêntes, mas também 
a revisão das cartas. (1) k 

4) Os trabalhos geodésicos da India In- 
glesa foram repetidas vezes criticados por 
serem demasiadamente rigorosos para os fins 
práticos que se tinham em vista, 

Constituíria útil lição, sob o ponto de vista 
do levantamento da carta topográfica de uma 
região, o estudo destas criticas. Mas isso 
levar-nos-ia para longe do objecto principal 
dêste estudo e porisso me limito a dizer que 
as principais objecções foram formuladas em 
1800, 1824, 1850 e 1886 por funcionários com- 
petentes do Govêrno da India, apavorados com 
a lentidão e as despesas das triangulações; e 
que de todas as vezes o Governo Inglês re- 
solveu que êles continuassem com o mesmo 
rigor, com o emprêgo dos melhores instru- 
mentos e a cargo de altas competências na 
matéria. E assim tem sido desde 1798 até aos 
nossos dias. 

Segundo um relatório do General Ferrero, 
apresentado em 1898 na Conferência Geodésica 
Internacional de Stuttgart, a precisão relativa 
de diferentes triangulações, tomando a de 
Inglaterra por unidade, é mostrada no se- 
guinte quadro. 


as Comprimento Relação entre 
PAÍSES Hg a a preição | 
nó trianguiaçães | e o comprimento 


E 


2,0 no 0,6 | 

sua ee! MA 5,0 Da | 

1,0 1,0 1 | 

GD Adi d 2.0 1,4 1,4 | 
asa Ei 2,0 1,25] 1,8 
Espanha. «coeso 22 12 | TB 
França (moderna), 3,0 1,2 2.5 
Prússia (moderna)! 5,6 1,4 2,6 


As triangulações dos Estados Unidos da 
América do Norte e da Africa do Sul são iguais 
em precisão às da Prússia e da França. 

à.— (Quando executamos uma poligonação, 
à acumulação dos seus erros opõe-se a bar- 
reira da triangulação de 5.º ordem, em que a 
apoiamos; quando fazemos uma triangulação 
terciária ou secundária, temos como obsta- 
culo à acumulação de erros, ora a triangula- 
ção de 2.º ordem, ora a de 1,* ordem, donde 
partimos. Mas à acumulação de erros de uma 
triangulação de 1,º ordem não temos barreiras 
idênticas a opor. Às bases de verificação não 
representam, de facto, numa triangulação de 1.º 


== 


(1) An Account of the Scientific work of the Survey of 
India, by Lieut-Colonel S. G. Burrard, KR, E., Calcutta, 1905. 


ordem, no que respeita a acumulação de erros, 
o mesmo papel desempenhado, por exemplo, 
numa poligonação pela triangulação terciária, 
a que se apoia: —as bases de verificação im- 
pedem apenas as acumulações de erros nas 
dimensões rectilíneas da região triangulada. 

6.—Devo notar que tenho falado de acu- 
mulação de erros, e não, simplesmente, de 
erros de uma triangulação de 1.º ordem, Bem 
sabido é que, dada a precisão dos instru- 
mentos a empregar numa triangulação, pode- 
mos fixar de antemão o valor absoluto do 
êrro que não ultrapassaremos nos resultados 
dessa triangulação. Para se dar uma idéa da 
bondade dêsses resultados, que possa ser fácil- 
mente apreendida por quem não esteja tamilia- 
rizado coma teoria matemática doserros, diz-se 
por exemplo, que oerro deuma triangiilação é 
de um certo número de milímetros por quiló- 
metro. Mas nunca se deve perder de vista 
que num comprimento, seja de 1000 quiló- 
metros, o êrro de x milímetros por quilómetro 
não se encontra disperso ao longo daquele 
comprimento, mas sim acumulado no fim dêle. 
E é assim que a precisão prêestabelecida de 
uma triangulação tem de variar segundo a 
extensão a triangular. 

7 -—NVejamos à luz dêste critério quais os 
erros, e os seus efeitos, da grande triangula- 
ção da India. 

Esta triangulação foi verificada pela medi- 
ção de bases, e porisso a acumulação de erros 
métricos, segundo direcções rectilineas, se 
considera como não existente, Nos 12021 qui- 
lómetros que medeiam entre Karachi e Attock, 
o êrro de comprimento acumulado na triangu- 
lação foi de 50",18. Êste êrro foi eliminado 
pela medição da base de Attock. 

O seguinte quadro, tirado do relatório já 
citado do General Ferrero, mostra a posição 
da triangulação da India, no que respeita a 
bases de verificação. 


Número de 
bases de 
verificação 


Área triangulada em Relação 
milhares de milhas entre as bases 
quadradas pas áreas 


PAÍSES 


mma 


| 
Itália o HO 
Alemanha .. | 204 


Inglaterra. .. | 121 
| 207 

2000 

1520 

240 
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Vê-se que a triangulação da India ocupava 
em 1898 o penúltimo logar na série de trian- 
gulações verificadas por medição de bases. 
Quanto à triangulação de Burma, que partiu 
da triangulação da India, projectava-se em 1905 
medir duas bases para a verilicar. 

Mas as bases não verificam erros de di- 
recção, e se confiarmos nos resultados das 
observações feitas pelos serviços geodésico- 
astronómicos da Índia, poderemos afirmar que 

a triangulação da península hindustânica está 
po ni orientada. 

Entre Karachi e Calcutta gerou-se um 
êrro de 11” em azimuth e ao chegar-se a Man- 
dalay (Burma E.), mais para leste, êste erro já 
estava em 15”. Conseqiiêntemente os pontos 
trignométricos de Burma Oriental estão des- 
locados uns 122 metros para sul. 

Entre o Cabo Cannorim e Peshawar pro- 
duziu-se um êrro de 12 em azimuth, exis- 
tindo portanto, um desvio na orientação rela- 
tiva nestes dois pontos de uns 61 metros. 

Se de azimuths passamos para longitudes, 
concluímos da leitura dos meticulosos e cons- 
cenciosos Accounts da G. T. S. of India 
que existe um êrro de longitude na triangu- 
lação da Índia, cujo principal efeito é desviar 
de 4025",3 para leste a superfície da penín- 
sula. 

Nas quadrículas dos mapas êste êrro não 
influi; mas a área da Índia representada nês- 
ses mapas com grande rigor topográfico não 
está situada sôbre um globo terrestre ou num 
mapa-mundi na posição em que deve estar. 

Existem também na triangulação indiana 
erros de latitude que produzem o mesmo 
efeito do deslocamento da superfície triangu- 
lada, dando-lhe uma posição sobre o globo 
terrestre de 182",9 mais para norte do que 
deve ser. 

Além dêstes erros outros ha, a que os 
Accounts dão o nome de figural errors, que 
são devidos a erradas dimensões do esfe- 
róide de Everest. 

Segundo recentes trabalhos de geodesia 
astronómica, a figura da Terra determinada 
por Everest, na qual se basearam todos os 
cálculos de longitudes e latitudes da triangu- 
lação da India, é um esferóide demasiado 
pequeno. 

O raio equatorial do esteróide de Everest 
éa=-6517 252": tudo levaa crer hoje que êsse 
raio deve ter mais uns 1500m, Sendo assim 
uma distância correctamente medida sôbre a 
superfície da Terra ocupa na sua representa- 
ção ou projecção sôbre uma carta topográfica 
maiores arcos de latitude e de longitude do 
que devia ocupar. De facto, na India acon- 
tece o seguinte:—a distância do Cabo Camo- 
rim a Peshawar, tem nos mapas topográficos 
mais 11 de latitude do que deve ter; a dis- 


tância entre Karachi e Mandulay abrange mais 
I7' de longitude do que devia abranger. 

8.—A influência de todos êstes erros po- 
de-se considerar nula nas cartas topográficas 
da India. Nenhuma importância têm êles, de 
facto, na representação do terreno, na deter- 
minação de limites de estados, províncias e 
propriedades particulares, no estudo de tra- 
balhos de irrigação e viação. Mas desde que 
se chega às fronteiras e se quer saltar fora 
do território triangulado para ligar trabalhos 
topográficos com os de territórios vizinhos, 
êstes erros acumulados principiam a causar 
embaraços. 

Na fronteira norte da Índia os pontos repre- 
sentados nos mapas estão, em consegiiência 
das duas espécies de erros acumulados de lati- 
tude, uns 505 metros mais para norte do que 
devem estar; além disso estão erradamente re- 
presentados em longitude uns 4 quilômetros 
a mais para leste de Greenwich. Para além da 
fronteira leste, na Burma Oriental, as diversas 
localidades estão representadas com um êrro 
de uns 4500 metros para leste; e como nessa 
região os erros de azimuth e de latitude são 
de sinais contrários, o êrro em latitude redu- 
ziu-se a 91 metros a mais para norte. 

Estão êstes erros causando grandes em- 
baraços nas triangulações e trabalhos topo- 
gráficos em execução nas regiões que cer- 
cam por norte e leste a península hindus- 
tânica. Fazem-se êles também sentir na 
linha maritima que, por ocidente, limita a 
península; e isso interessa-nos em conse- 
quência da situação dos territórios portugueses 
de Gôa, Damão e Diu, 

9. —Foram observações astronómicas rela- 
tivamente recentes que revelaram êstes erros. 
Continuam elas a ser executados na Índia 
com toda a regularidade e rigor, com o prin- 
cipal fim de determinar a verdadeira posição 
da Índia no globo terrestre. Constituem elas 
a única maneira de verificar uma triangulação 
de 1.º ordem e de evitar acumulações de erros 
de azimuth, latitude e longitude. Sei que se le- 
vantou a objecção de que as observações 
astronómicas estão mais sujeitas a erros do 
que as medições geodésicas, e que porisso 
melhor seria determinar por prolongadas 
observações astronómicas os elementos de 
uma estação origem, convenientemente esco- 
lhida, donde se deduziriam por cálculos geo- 
désicos elementos idênticos para todos os 
vértices da triangulação. Quere-me parecer 
que as observações astronómicas se podem 
fazer com mais precisão do que as medições 
de ângulos e distâncias à superfície da terra; 
mas o que deita por terra aquela objecção é 
o facto de não conhecermos com rigor o eli- 
psóide osculador, sôbre o qual temos de assen- 
tar aqueles cálculos geodésicos, e que somente 
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os trabalhos geodésicos combinados com as 
observações astronómicas, isto é, a geodesia- 
astronómica nos pode conduzir à determina- 
ção das dimensões daquele sólido para cada 
região da Terra. 

Temos pois de continuar, por anos e anos, a 
fazer observações astronómicas nas estações 
das diversas triangulações do mundo. Só assim 
conseguiremos descobrir os erros de posição 
geográfica, de área e de forma que afectam as 
triangulações e as representações topográficas 
das grandes regiões da terra. E quanto menos 
estações de 1.º ordem se deixarem sem 
nelas se fazerem repetidas observações as- 
tronómicas, melhor será. Nos Estados Unidos 
por cada 2 estações trignométricas há uma 
onde se fizeram observações astronómicas de 
latitude; e por cada à estações existe uma 
ondese procedeu a observações astronómicas 
de azimuth. 


Na triangulação alemã as observações de 
latitude foram em 1 estação por 5; as de azi- 
muth em 1 estação por 4. . 

Na Itália e igualmente na India registaram- 


se 1 por lle1l por 12 respectivamente de la- 
titude e de azimuth. 

Na França 1 por8e 1 por ll. 

Além destas observações, na triangulação 
dos Estados Unidos mediram-se 67 arcos de 
longitude; na da Alemanha 107; na da Itália 
54; na da Índia 47; na da França 62. Estes 
dados são tirados do relatório da Conferência 
Geodésica Internacional de 1905. 

Depois dessa data têm-se intensificado as 
observações astronómicas e pendulares e as 
medições de arcos de longitude em muitas 
regiões da terra. 

/0.—Julgo que êste estudo de uma das 
mais notáveis triangulações, e a sua compa- 
ração com outras triangulações, juntamente 
com considerações de ordem especulativa 
sôbre os seus mais notáveis aspectos, de al- 
guma utilidade serão num país, onde se pode 
dizer que a totalidade do seu vastíssimo ter- 
ritório colonial ainda está por triangular. Terei 
porém, de entrar em mais detalhes. 


(Continua) General NORTON DE MATOS 


Prof. do 1.5. T. 


A EXPOSIÇÃO DOS TRABALHOS 


DAS 


ESCOLAS INDUSTRIAIS 


A existência duma massa operária técni- 
camente instruída, à altura dos modernos pro- 
cessos fabris, constitue uma necessidade em 
que é inútil insistir, de tal modo é sentida e 
reclamada por todos os que têm interêsse 
no desenvolvimento da nossa indústria. 

A dentro do Ensino Técnico, é às Escolas 
Industriais que compete realizar esse deside- 
ratum. Em Portugal essas escolas funcionam 
todas sob o patrocínio do Estado, talvez por- 
que a Indústria não tem, no nosso país, o 
desenvolvimento necessário para arcar com 
encargos que, lá fóra, vemos comummente 
serem procurados por várias empresas fabris. 

Porém essa falta não deve ser obstáculo 
a que os nossos industriais mostrem o seu 
interêsse pelo ensino dos seus futuros ope- 
rários, sendo até certo que a própria legisla- 
ção indicou a sua colaboração no seio das 
Escolas. 

O próprio público em geral, a massa pen- 
sante que constitui a Nação, tem o dever de 
velar por que o Ensino Industrial se integre 


nas necessidades que hoje em dia são abso- 
lutamente vitais para qualquer país. 

Na parte que diz respeito à formação do 
pessoal operário, todos temos o direito de 
preguntar: que fazem as Escolas Industriais”, 
procurando uma informação segura e precisa 
para a nossa interrogação. 

Foi mais para provocar que para satisfazer 
tal curiosidade, que se fez a recente Exposição. 
Muitas outras, todos os anos, em cada Escola, 
se têm feito e têm sido visitadas, mas mais 
era preciso, 

Tratou-se duma iniciativa destinada a pôr 
em contacto—a Escola—-com—o meio —, 
solidarizando todos na obra de conjunto que 
a vida moderna impõe. 

A Indústria não tem protegido como devia 
os aprendizes saidos do Ensino Industrial. 
No entanto, nem de um só que tenha admi- 
tido ao. seu serviço, tem tido de que mostrar 
arrependimento ou falta de compensação, 

A apatia das classes vivas é notável, pois 
cabia-lhes o papel de chamar, sempre e sem- 
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pre, a atenção do Ensino para a sua missão, 
já que impossível lhes é a propria intervenção 
subvencionante. 

Um tel estado de coisas, urge remediá-lo. 
Para isso se fez a Exposição e para isso nós 
todos, engrenados como estamos nêste con- 
junto vigoroso, que há-de criar e fazer pro- 
gredir o desafôgo económico do país, deve- 
mos contribuir. 

Sôbre o aspecto geral do certame falaram 
largamente os jornais, sendo unânimes em 
o considerar como uma revelação de gôsto 
e de trabalho. Louvores bem merecidos foram 
endereçados ao actual Director Geral do En- 
sino Técnico, o Engenheiro Nobre Guedes, 
um novo que, ajudado por todo o nosso 
aplauso, conseguiu realizar aquele trabalho. 

Pelo que nos toca vamos tentar uma rápida 
digressão pelos trabalhos expostos, encaran- 
do-os sob o ponto de vista estritamente pro- 
fissional e pedagógico. 

Há a considerar duas secções — a parte 
artística e a parte mecânica. Falaremos da 
primeira sem entrar em detalhes, reservando 
para a segunda a maior parte da nossa apre- 
ciação. 

Justamente começando pela parte mecã- 
nica, devemos pôr como premissas as nossas 
impressões mais vivas e características. 

O ensino profissional não se entende des- 
provido de oficinas e na verdade as nossas 
escolas possuem-nas. Mas, a quem as conhece, 
quanta penúria se não depara!. .. Aqui é uma 
Escola que possui máquinas ferramentas mas 
o motor accionante não funciona por falta de 
dinheiro; noutra, além, há uma fresa que se 
não pode montar por motivo idêntico; em tan- 
tas e tantas a única espécie de máquinas 
existente é o tôrno mecânico; em bastantes 
nada mais que simples bancadas mal servi- 
das de ferramental, que é caro. 

E verdadeiramente urgente a necessidade 
de apetrechar todas as Escolas; pelo menos 
deviam ser dados a duas ou três delas os 
meios suficientes para, desde já, criarem ofi- 
cinas que pudessem ser consideradas mo- 
delares. 

Outra nota, também revelada pelo exame 
atento dos «stands», é a que faz verificar a 
falta, que existe, de técnicos de engenharia 
nas Escolas espalhadas pela província. Em 
grande número delas o ensino da parte me- 
cânica descansa demasiadamente sobre os 
mestres das oficinas. E se muitos há com boa 
orientação, outros prejudicam de certo modo 
o aproveitamento do aluno. 

Uma outra faceta daquela falta se pode 
apontar, qual é a de alguns mestres, muito 
bons, poderem ser, em determinados traba- 
lhos, arrastados por indicações de profes- 
sores forçadamente arvorados em técnicos, 


até à laboração em exercícios indesculpáveis. 
Citaremos uma locomóvel apresentada por 
certa escola, que aliás nos mostrou grande 
soma de trabalho e conhecimentos em outros 
exercícios. Naquêle, porém, todo o esforço 
foi perdido sem proveito para os alunos, que 
ficaram ainda com um sentimento falso duma 
realidade, que lhes foi deturpada pela minia- 
tura. Felizmente raros são tais exemplos. 

Veremos se algum dia o vencimento dum 
professor de Escola Industrial é elevado até 
à suficiência mínima, de modo a que alguns 
técnicos possam intervir directamente no en- 
sino profissional em todos os recantos do 
nosso país. 

Mas, a par destas ligeiras observações, a 
Exposição deixou-nos agradâvelmente impres- 
sionados pela totalidade do esfôrço dispen- 
dido em favor do ensino, pelos professores e 
mestres das várias Escolas. Êsse esfôrço deve 
ser compreendido com a sua maior valia ao 
saber-se que tem sido alimentado tão somente 
com sacrifícios devotados e dedicações pres- 
timosas. 

Detalharemos então. 

Em serralharia mecânica um trio de es- 
colas marca a primeira posição: Machado de 
Castro, Marquês de Pombal e Afonso Domin- 
gues, todas de Lisboa, 

Pode dizer-se que nas três o método ofi- 
cinal é paralelo, seguindo orientações simi- 
lares através os 4 anos do curso. Partindo de 
simples exercícios de limagem, ajuste de for- 
mas e recorte de chapa, prossegue o aluno, 
variando e dificultando o trabalho, até à exe- 
cução de conjuntos completos. Citaremos 
como impecáveis: união Seller's, torno mecá- 
nico, distribuição de corrediça com válvula 
cilíndrica, macacos mecânicos, cabeçote mó- 
vel para tôrno, válvula de passagem, etc., 
indistintamente destas escolas. 

Notemos que o tempo consagrado às ofici- 
nas é variável no ensino profissional, para 
atender à idade e aproveitamento do aluno. 
Sendo de início de 2 h. e meia por dia, sobe 
a 5h. e nos dois últimos anos absorve 4 ho- 
ras diárias. 

Em seguimento das citadas, poderemos 
passar às Escolas Fonseca Benevides (Lisboa), 
Gabriel Pereira (Évora), Fradesso da Silveira 
(Portalegre) e Jácome Ratton (Tomar) com 
uma seqiiência de exercícios aproximada da 
das precedentes e excelente execução. A 
escola de Evora apresenta também alguns 
instrumentos de laboratório muito cuidados. 

Com menor número de trabalhos apresen- 
tam-se ainda as Escolas de Gil Vicente (Se- 
túbal), Júlio Martins (Chaves), José Júlio 
Rodrigues (Vila Real) Rocha Peixoto (Póvoa 
de Varzim) e Industrial e Comercial de Vizeu, 
por ordem de merecimento. Nota-se, como já 
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frizámos, a falta de maquinaria. Porém as 
indústrias locais não devem merecer mais, 
pois de contrário já se teriam interessado por 
escolas com as quais vivem em permanente 
contacto. 

Uma série de exercícios de recorte de 
chapa com merecimento artístico, constituía 
o mostruário de serralharia mecânica da Es- 
cola de Emídio Navarro (Bragança). À exe- 
cução é perfeita e interessante. 

À nossa apreciação passará logicamente 


da oficina de serralharia à aula de Desenho' 


Mecânico. Porém digamos que não é possível 
abranger latitudes equivalentes nos dois casos 
pois não existe em todas as escolas separa- 
ção nítida entre o desenho mecânico e os 
outros desenhos. 

A única Escola que enviou os seus dese- 
nhos ordenados e classificados por anos e 
sequência pedagógica foi a de Afonso Do- 
mingues. Por isso e pela sua perfeita execu- 
ção, ocupava nêste ramo um lugar de justo 
relêvo. 

Seguiam-se as Escolas Machado de Cas- 
tro e de Fonseca Benevides, ambas de Lisboa, 
com bons trabalhos. A Escola de Marquês de 
Pombal, também da capital, fez na parte de 
Desenho Mecânico, uma interessante e pro- 
veitosa exposição histórica, mostrando-nos 
como se desenhava nesta matéria, há vinte 
anos. Iniciativa original que foi muito apre- 
ciada. 

Citaremos ainda o Desenho Mecânico das 
Escolas de Gil Vicente (Setúbal) e Brotero 
(Coimbra), muito bem apresentados mas, na 
primeira delas, com um cunho de preciosismo 
absolutamente pernicioso, principalmente por- 
que fez descuidar detalhes de cotagem liga- 
dos com a execução oficinal; na segunda 
destas escolas, embora com tendências seme- 
lhantes, houve maior cuidado na parte técnica 
do desenho, Pena foi que a diminuta repre- 
sentação não permita maior base de apre- 
ciação. 

A Escola de Fradesso da Silveira (Porta- 
legre) apresentou somente marions de exe- 
cução, com numerosos defeitos de cotagem. 
Devemos porém verificar o esfôrço por bem 
fazer da parte de professores que, não sendo 
técnicos, têm nisso segura desculpa para 
certas faltas. 

Outras escolas enviaram apenas alguns 
desenhos a acompanhar os trabalhos de ser- 
ralharia. 

A aprendizagem de carpintaria de mol- 
des faz-se na Escola Industrial Marquês de 
Pombal (Lisboa), que enviou ao certame um 
mostruário cuidado; desde os moldes mais 
simples aos mais completos, cérceas e mo- 
delos de demonstração, com os respectivos 
desenhos, tudo muito bem executado. 


A parte de carpintaria de construção 
civil estava largamente representada. 

O tamanho que atingem certas peças nesta 
arte levou algumas escolas, forçadas por in- 
suficiência de recursos e às vezes por outras 
impossibilidades materiais, a apresentar alguns 
conjuntos em escala reduzida. Outras, seguindo 
uma orientação a nosso ver mais acertada, 
apresentam os trabalhos em partes detalhadas 
à escala natural. 

À segiiência do ensino também aqui vem 
claramente demonstrada, na maioria das 
Escolas. 

Há trabalhos finais muito interessantes, 
como um lance de escada, proveniente da 
Afonso Domingues e um lanternim da Gabriel 
Pereira, com concepção e construção exce- 
lentes. 

Os trabalhos iniciais constam de exercíi- 
cios de plaina e garlopa, com execução de 
esquadrias, malhêtes, sambladuras, etc. Se- 
guem-se molduras diversas, de complicação 
sucessivamente crescente, aplicadas por fim 
à feitura de portas, janelas e outros conjun- 
tos, de que encontramos interessantes exem- 
plares na Exposição. Outros trabalhos são 
feitos ao tôrno, bem acabados. Apresenta- 
ram-se ainda vários mosaicos em «parquet», 
muito bons. 

De Lisboa, além da Escola Industrial 
Afonso Domingues, já citada, expunham as 
de Machado de Castro e Marquês de Pom- 
bal com trabalhos interessantes. 

Da província destacaremos, com merecido 
louvor a Escola de Gabriel Pereira (Evora) 
que, dentro da orientação de ensino já anun- 
ciada, apresentou numerosíssimos trabalhos, 
com óptimo acabamento técnico. Os mais 
complexos vieram acompanhados de desenhos 
de execução, embora não tão numerosos como 
seria para desejar. 

Temos ainda.a apontar as Escolas de João 
de Deus (Silves), Rocha Peixoto (Póvoa de 
Varzim), Júlio Martins (Chaves) e Vitorino 
Damásio (Lagos). 

Em carpintaria de móveis havia que admi- 
rar elegantes produções. Como sempre, a 
falta de recursos, impedindo a execução em 
madeiras de preço, prejudicou o valor intrín- 
seco de certos trabalhos. 

Poderemos citar as Escolas de Passos 
Manuel (Gaia), “O Comércio do Porto» (Oli- 
veira de Azemeis), Faria Guimarães (Porto), 
Arte Aplicada (Lisboa) e Marquês de Pombal 
(Lisboa), com apreciáveis exercícios de talha 
e trabalho moderno, muito bem apresentados. 

Alguns dos móveis expostos contribuiam 
para embelezar o recinto, adornados com 
plantas, ou prestavam serviços na Exposição, 
como a secretária que continha o livro dos 
visitantes e a vitrine que estava ao lado. 


TECNICA 261 


Nas Escolas que possuem oficina de car- 
pintaria estas contribuem constantemente para 
a renovação e conservação do material didá- 
tico e do próprio edífício. Assim é que a 
Afonso Domingues apresentava um banco de 
carpinteiro, com o ferramental necessário, 
executado na sua oficina, e um cavalete com 
prancheta para desenho. Também a Machado 
de Castro tinha exposto outro cavalete. Éstes 
e mais trabalhos, como caixilhagens, portas, 
etc., são feitos para acudir a necessidades 
das próprias escolas. 

De Tomar enviou a Escola de Jácome 
Ratton um pequeno mostruário de carpintaria 
de carros, com estudos para trabalhos nesta 
indústria local. Hoje em dia, com a popula- 
rização do veiculo automóvel nota-se, em 
algumas oficinas, a tendência a adaptar-se à 
nova forma de carrossaria. 

A tecelagem estava brilhantemeete repre- 
sentada pela Escola Industrial de Campos de 
Melo (Covilhã). Causou justificado enlêvo a 
forma primorosa como foram tratados tanto o 
trabalho de oficina como os desenhos e cál- 
culos que judiciosamente vinham a acompa- 
nhar aquêles. 

Pode dizer-se que ficou assim lançada 
uma rápida vista de olhos pela parte mecá- 
nica da Exposição. Muito mais haveria que 
dizer, para apreciar em detalhe cada um dos 
mostruários, mas isso sairia fora dos moldes 
de simples apontamento, que nos propuzemos. 

Não queremos passar em claro a outra 
parte do certame, pois, embora têcnicamente 
menos nos prenda, tem todavia o interêsse 
provocado pela sua forte expressão estética 
e pela sua grande indicação de trabalho 
educativo. 

Comecemos pela serralharia artística, mais 
afim da nossa técnica, forjando e batendo o 
ferro até obter resultados surpreendentes. 
Neste capítulo teve a Exposição a animá-la 
numerosos trabalhos. 

Citaremos de início a Escola Industrial de 
Passos Manuel (Vila Nova de Gaia) que apre- 
sentou exercícios extraordináriamente apre- 
ciados. Um móvel, género toucador, foi jus- 
tamente considerado uma lindissima peça de 
arte. Nesta Escola, desde os trabalhos preli- 
minares desta técnica, preside aos exercícios 
um espírito certíssimo de orientação peda- 
gógica. 

A Escola Industrial e Comercial de Vizeu, 
enviou também alguns trabalhos de belo re- 
lêvo, muito bem executados: lampeões, mesa, 
motivos do ornamentação, etc. 

As Escolas de Emídio Navarro (Bragança), 
Gabriel Pereira (Évora) e Machado de Castro 
(Lisboa) apresentaram alguns modêlos de 
excelente confecção. 

Em tapeçarias destacaremos «Gabriel Pe- 


reira» com um belíssimo mostruário de tapetes 
de Arraiolos e «O Comércio do Porto» (Oli- 
veira de Azemeis). 

A cinzelagem e anexos reiiniram duas 
Escolas expositoras: a de Faria Guimarães 
(Porto) e de Arte Aplicada (Lisboa). 

A primeira dava à sua exposição um carác- 
ter acentuadamente pedavógico, pois mostrava 
o caminho da realização dum trabalho 
desde a estilização do motivo até à aplicação 
final com cinzelagem. Um interessante mos- 
truário de cunhos de aço, para a industria- 
lização do trabalho sôbre metal, completava' 
admirâvelmente os exercícios expostos por 
esta escola. 

A segunda daquelas Escolas apresentou 
também peças de delicado louvor, com belos 
desenhos e perfeita execução. 

Uma indústria pouco conhecida entre nós, 
a de papeis pintados, que tende a desen- 
volver-se, pode orgulhar-se de estar repre- 
sentada pela Escola de Faria Guimarães 
(Porto) que enviou lindos desenhos. 

As artes gráficas apareciam nos trabalhos 
da Escola de Arte Aplicada (Lisboa), com 
exercícios de aspecto interessante. 

Como indústria caseira, antiga em Portu- 
gal devemos dizer algumas palavras sôbre os 
trabalhos de rendas de bilros que tinham no 
«stand» da Escola de Rendeiras de Vila do 
Conde a sua mais alta expressão de encanto. 
Desenhos lindos, execução impecável, tudo 
se combinava numa nota de frescura e leveza 
extraordinárias. Também de Peniche (Escola 
de Rendeiras), Tomar (Escola de Jácome 
Ratton) e Silves (Escola de João de Deus) 
foram enviadas à Exposição belíssimas rendas. 

A cerâmica da Escola de Passos Manuel 
(Gaia) e Médico de Sousa (Viana do Alen- 
tejo) tem na primeira destas escolas bons 
trabalhos. Na segunda o material é barro em 
vermelho, com aspectos interessantes. 

Os trabalhos femininos estão profusa- 
mente representados. Artistas de renome têm 
trazido a êste ramo uma orientação extraor- 
dinâriamente feliz. Das Escolas Industriais de 
Arte Aplicada de Fonseca Benevides, de Ma- 
chado de Castro, de Faria Guimarães, etc., 
etc., os trabalhos expostos encantaram toda 
a gente. 

Tal foi, em poucas palavras, certamente 
com lapsos escapos à memória, a Exposição 
dos Trabalhos das Escolas Industriais, que 
em 31 de Janeiro se encerrou, depois de ha- 
ver durante vários dias despertado o difícil 
entusiasmo da nossa capital. Marcou de tal 
maneira que ficámos todos desejando outra. 
E disse. 


Fevereiro de 1930, 


Eng. EDUARDO J. RODRIGUES DA SILVA 
(1. 8. T) 
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O abastecimento de Aguas de Evora 
A OBRA A REALIZAR 


1.º — Caudal possível 


EVORA, capital do distrito do mesmo nome, 
e a cidade mais importante do Alentejo, centro 
comercial e agrícola de primeira grandeza, 
deve ter hoje uma população de cêrca de 
17 500 habitantes, devendo êsse número ele- 
var-se a 22000 dentro dum período de trinta 
anos, se a curva dó aumento da população se 
mantiver na progressão que vem acusando 
pelos últimos censos, 


Captação VI — 300 
Monte da Igreja 


Sabe-se que o Alentejo é a região do país 
em que as secas são mais intensas, não sendo 
possivel obter, durante a estiagem, caudais que 
permitam dotar os habitantes das povoações a 
abastecer com uma média diária que se apro- 
xime, sequer, das médias estabelecidas para 
algumas cidades estrangeiras. 

Atribuindo a cada habitante o consumo 
médio diário de 40 litros, número que a muitos 
se afigura diminuto, mas que não pode for- 
çar-se por deficiência das condições da região 
— além de outras considerações que de mo- 
mento não interessam — e deixando para 
as necessidades da indústria um caudal de 


120 m3/dia, o caudal médio diário indispen- 
sável será de 


22 000 x 0,040 m3 +- 120 m3== 1000 m3, 


caudal que se verificou poder ser dado pelas 
nascentes que abastecem a Cidade. (TÉCNICA, 
n.º 14, de Maio de 1928 — Relatório sôbre as 
águas dos vales da Prata e do Divôr que abas- 
tecem a cidade de Evora, pelo Dr, Ernest 
Fleury, Prof. 1. 5. T.). 

Verificada a possibilidade das bacias da 
zona Graça do Divôr — Metrogos, a NW da 
Cidade, darem aquele caudal, resolveu a Cã- 
mara Municipal de Evora atacar o problema, 
para obviar a uma necessidade higiénica e social 
da mais alta importância, aque de há muito se 
ia fazendo sentir e cada vez com maior acui- 
dade, visto que o aumento de população não 
tem sido acompanhado paralelamente de um 
aumento de caudal. 

Coube-me a honrosa missão de procurar a 
solução técnica adequada ao caso. 


2.º — Descrição geral da instalação 


O sistema criado para assegurar o abaste- 
cimento da Cidade, compreende: 

1.º — Captações; 

2.º — Conduta de adução; 

3,0 — Reservatórios de chegada; 

4,0 — Estação elevatória; 

5,0 —-Reservatório de serviço; 

6.º — Rêde de distribuição; 


3.º — Captações 


Como as que geralmente se fazem em 
terrenos desta natureza, as captações são do 
tipo drêno. 

Os seus eixos principais, constituídos por 
séries de alinhamentos rectos formando linhas 
quebradas, em cujos vértices são estabelecidas 
caixas de ventilação e limpeza, são traçados 
ao longo dos talvegues. Transversalmente às 
bacias foram traçados os drenos secundários, 
que vêm ligar-se aos principais naqueles vér- 
tices. 

Às caixas de limpeza podem ser, ao mesmo 
tempo, caixas de recepção, para o que o são 
desprovidas de fundo. Néste caso houve de 
estabelecer-se a circulação da água de modo 


TECNICA 2632 


que ela nunca possa perder-se pelo fundo das 
caixas, o que poderia dar-se na época da seca. 

Os drenos principais são constituídos por 
tubos de secção circular de diâmetro 0,40 m, 
de formigão de cimento e areia, furados ao 
longo das geratrizes superiores. 

Os drenos secundários são constituídos por 
tubos de secção circular de diâmetro 0,20 m, 
do mesmo formigão, com a parte superior das 
juntas aberta, ou por telhões de igual raio e 


Drenos na captação VI-300 


do mesmo formigão, consoante a menor ou 
maior consistência do terreno. 

Em todos os casos os drenos são cobertos 
duma camada de pedra, com uma espessura 
nunca inferior a 0,70 m, nos drenos principais, 
destinada a impedir a entrada dos materais 
que a água possa arrastar. 

Nas linhas de água das diferentes bacias 
foram construídas pequenas barragens, apro- 
veitando os materiais das proximidades, desti- 
nadas a demorar o escoamento superficial das 
águas, procurando assim uma maior infiltração, 

Em alguns casos houve necessidade de fa- 
zer barragens subterrâneas para as águas que 
escapavam aos drenos, 

As nascentes captadas e a captar podem 
considerar-se agrupadas por zonas do seguinte 
modo: 

a) Zona da Graça: Figueiras: captações 
I, II, HI e IV; Montinho: captação V; Monte da 
Igreja: captação VI. 

b) Zona da Prata: Poço da Prata: captação 
VII; Prata: captações VIII e IX; Prata B (a 
captar), 

c) Lona de Ximenes: Ximenes À e Ximenes 
B (a captar). 


d) Lona do Pomar do Espinheiro: Pomar 
do Espinheiro A, Be C, 

e) Zona da Oliveira: 
Oliveira A e B, 

f) Zona de Metrogos: Metrogos A, Be C. 

Pela diversidade de zonas e pelo número 
de nascentes, se pode verificar como os traba- 
lhos são dispendiosos. | 

De todas elas foram já refeitas, ou estão 
sendo trabalhadas, as captações numeradas de 
laxX. 

As disponibilidades do tesouro camarário 
não permitem iniciar desde já os trabalhos 
de melhoramento das outras, que deverão ir 
sendo feitos à medida que isso fôr sendo 
possível, 

Entre as captações há a destacar as do 
Pomar do Espinheiro A e B, que apresentam 
a característica de se encontrarem a uma cota 
inferior à da conduta de adução, tendo tido de 
prever-se uma estação elevatória. 

A estação elevatória, que apenas tem de 
trabalhar na época da estiagem, fica dotada de 
uma bomba centrífuga, podendo fornecer um 
caudal de 45 m3/hora, accionada por um mo- 
tor a óleos de 8 CV, Além dêsse material, 
ficará dispondo, como recurso, da cançada 
bomba a vapor que tem assegurado o serviço 
até agora, 

No intervalo de duas sessões consecutivas 
de trabalho da bomba, a água das captações 
será armazenada num reservatório enterrado 
de 235 mô3, Este reservatório é de formigão de 
cimento armado, de secção circular de 12,50 m 
de diâmetro, com a cobertura e o fundo em 
calote esférica. 

A elevação faz-se por uma conduta de 
ferro fundido de diâmetro 200 m/m e de 545 m 
de comprimento, 


Caixa da Moura; 


O aqueduto no lanço 1 
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4º — Conduta de adução 


A conduta de adução fica com um desen- 
volvimento total de cêrca de 19000 metros, 
sendo quási toda ela conduta livre. 

Pode considerar-se dividida em quatro lan- 
cos de características diferentes quanto à sua 
idade, modo de construção e estado de con- 
servação. 

Lanço [= Graça — Metrogos: 


E o lanço das nascentes e por isso cons- 


Chaminé de ventilação e visita do aqueduto 


truído de modo a evitar a deposição dos ma- 
teriais arrastados pelas águas, Com êsse fim 
se adoptou, na parte acabada de construir, uma 
secção ovoide com o bico para baixo e se dis- 
puzeram caixas de limpeza a curta distância 
umas das outras — nunca superior a 100 metros, 

A secção ovoide é do tipo designado “in- 
glês antigo, de raio R=-0,22 m; quando 
cheia até às nascenças da abóboda, e para a 
inclinação de 0,20 m por quilômetro — a adop- 
tada para o aqueduto agora construído — dá 
passagem a um caudal muito superior ao actual- 
mente exigido pela Cidade. 

O material empregado na construção do 
aqueduto foi o formigão de cal hidráulica. 

Para transposição de vales, e para desviar 
o traçado do aqueduto do interior da aldeia 
da Graça, foi necessário construir alguns sifões 
dos quais o mais importante é o n.º 1, desi- 
gnado sifão da Graça, em que a altura má- 
xima de carga é de 14 m, e cujo comprimento 
é de 535 m | 

Além dêsse, há os sifões 2 e 3, em que a 
altura de carga é de cêrca de 3 m, de com- 
primentos, respectivamente, 85 e )m, e o 


sifão 4, com uma carga de 5 m, e um com- 
primento de 180 m. 

O material adoptado para os tubos dos sifões 
foi o formigão de cimento, e nisso reside o maior 
interêsse desta parte do problema. 

Os tubos são desarmados nos sifões 2 e 3, 
e armados nos outros dois. Os tubos desar- 
mados foram assentes sôbre uma soleira de 
formigão de cal hidráulica, o que sucedeu tam- 
bém no sifão 1 por deficiência de resistência 
do terreno. No sifão 4 apenas as juntas dos 
tubos foram assentes sôbre fixes do mesmo 
formigão. 

Por impossibilidade dese fazer de novo 
todo êste lanço, pois que o aproveitamento da 
obra anterior não era de aconselhar, visto o 
seu adiantado estado de ruína, e por ser mais 
económico fazer aqueduto novo do que repa- 
rar O velho, apenas se construíu um troço com 
3000 m de desenvolvimento, em conduta livre, 
além do comprimento de sifões já indicado. 

O aqueduto apresenta dois ramos na zona 
da (sraça do Divôr, um a N. e outro a 5. da 
aldeia, que vêm confluir na cabeça de jusante 
do sifão 1, 

O comprimento de aqueduto do ramo N. 
é de 389 m, e mais o do sifão 1. O ramo S. in- 
clui os sifões 2 e 3, e 420 m de aqueduto. 

Fica para mais tarde a construção de cêrca 
de outros 3000 m de aqueduto que perfazem 
o comprimento total dêste lanço. 

Lanço — Metrogos — S. Bento (cêrca de 
10 000 m). 

Restaurado em 1872, está em muito bom 
estado de conservação, necessitando apenas 
de pequenas reparações destinadas a tapar 
algumas fendas motivadas pela acção violenta 


Montagem dos moldes para a ponte-sifão da ribeira do 
Divôe 
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das variações de temperatura, que podem 
atingir facilmente uma amplitude de 38 a 42º, 
E urgente cobri-lo com uma camada de terra 
isoladora, visto que todo êle está a descoberto. 

Lanço=S. Bento—Évora. (cêrca de 3 500 m); 

E o lanço que compreende a arcaria mo- 
numental, 

Tem uma parte enterrada que necessita 
também de ser substituída. 

A arcaria tem as alvenarias, em determi- 
nados pontos, muito deterioradas. 

Conduta no interior da Cidade: 

Não tendo sido possível construir os reser- 
vatórios de chegada na extremidade de ju- 
sante do aqueduto, por falta de terreno apro- 
priado, é necessário estabelecer uma conduta 
de adução no interior da Cidade. Esta con- 
duta é constituída por um tubo de ferro fun- 
dido de 275 m/m, com um comprimento de 
350m, sendo instalada no seu ponto mais baixo 
uma torneira de descarga. 


5.º — Reservatórios de chegada 


Os reservatórios serão construídos no in- 
terior da Cidade, na antiga cêrca do Palácio 
Amaral, 

A reserva de água será assegurada por 
quatro reservatórios de 500 m3 cada, dos quais 
apenas dois serão construídos já, devendo os 


Ponte sifão da Ribeira do Divôr 


outros dois sê-lo mais tarde, logo que as dis- 
ponibilidades o permitam e a sua necessidade 
se fôr fazendo sentir. 

Os reservatórios serão grupados dois a 
dois, tendo cada grupo uma câmara de ma- 
nobras, 

A cota dos fundos dos reservatórios foi 
fixada a (289,17). 

O material adoptado para a construção foi 
o formigão de cimento armado. 


Cada reservatório terá 12,50 m de diâme- 
tro e 4,60 m de altura e será coberto por uma 
calote esférica de 1,25 m de flecha. O fundo 
será plano. 

Sôbre a cobertura será estendida uma ca- 
mada uniforme de terra vegetal de 0,25 m de 
espessura, que assegurará uma protecção efi- 
caz contra as variações de temperatura. 

As torneiras previstas permitem isolar cada 
um dos compartimentos sem interromper o 
serviço, ao mesmo tempo que permitem, em 
caso de necessidade, fazer trabalhar os reser- 
vatórios de chegada como reservatórios de 
distribuição para a parte mais baixa da Cidade. 

A descarga faz-se para o esgôto. 

Os reservatórios ficarão semi-enterrados, 
e o terreno ocupado por êles será ajardinado 
de modo a dar-lhe um aspecto agradável, ao 
mesmo tempo que se dota êste bairro da Ci- 
dade com mais um logradoiro público. 


6.º — Estação elevatória 


Não podendo o aqueduto levar a água à 
altura necessária para garantir o abastecimento 
da parte alta da Cidade, teve de prever-se uma 
estação -elevatória, 

E não sendo as condições topográficas da 
Cidade de molde a estabelecer a sua divisão 
em zonas de distribuição, toda a água terá de 
ser elevada. 

A estação elevatlória é instalada junto dos 
reservatórios de chegada, 

O edifício da estação compreende uma 
sala de máquinas e uma parte destinada ao 
pessoal e a pequenas reparações. 

A maquinaria é constituída por duas bom- 
bas centrífugas directamente accionadas por mo- 
tores eléctricos. Cada um dos grupos pode 
elevar 94 m3 por hora, a uma altura mano- 
métrica de 36 m, sendo portanto capaz de 
garantir o serviço normal fazendo sessões de 
16 horas de trabalho. 

Os doís grupos têm, juntos, uma potência 
de 40 CV, o que permitirá dispôr de um cau- 
dal para o combate ao fogo, caudal para que 
é prevista a conduta de elevação. 

Às tubagens de aspiração e de elevação, e 
respectivas torneiras, são dispostas de modo a 
permitir a aspiração e a elevação de qualquer 
dos reservatórios de chegada e por qualquer 
dos grupos, ou pelos dois ao mesmo tempo. 

estação será ligada eléctricamente ao 
reservatório de serviço, permitindo essa liga- 
ção um comando automático. 

À conduta de elevação, segundo a form, de 
Bresse, deveria ter o diâmetro 250 m/m; as 
condições económicas do problema, porém, 
conduzem à escolha do diâmetro 275 m/m, 

A conduta de elevação é constituída por 
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tubos de ferro fundido, de bôca e cordão, e 
tem um comprimento de 280 m, 


7.º — Reservatório de serviço 


O reservatório de distribuição tem a capa- 
cidade de 400 m3, ou seja o volume corres- 
pondente a dez horas de consumo médio diário, 
número que se julga bastante para assegurar 
o serviço, mesmo às horas de maior consumo, 

Situado por detrás da Biblioteca Pública de 
Evora, terá o fundo à cota (319,23), ficando 
assim com a altura bastante para que a água 
jorre aínda com pressão nos andares mais 
elevados da parte alta da Cidade, 

O reservatório será construído de formigão 
de cimento armado, e terá as seguintes dimen- 
sões: diâmetro interior, 10,00 m, altura de 
água útil, 5,00 m, 

Será coberto por uma calote esférica de 
de 1,00 de flecha, e terá o fundo constituído 
por uma calote esférica de diâmetro interior, 
junto à corda, de 6,50 m com uma flecha de 
1,00 m, ligada à parede da periferia por um 
tronco de cone cuja geratriz é inclinada a 45º, 

Por meio dum “by-pass, pode isolar-se o 
reservatório, em caso de necessidade, passando 
a água directamente da conduta de elevação 
para a rêde de distribuição. 


8.º —-Rêde de distribuição 


À rêde é do tipo malhado, sendo instalada 
já uma parte dela, constituída por malhas 


muito abertas, que se irão apertando à medida 
que as disponibilidades o permitirem, 

O programa total atinge um desenvolvi- 
mento de 28 000 m. de tubagem dos diâmetros 
compreendidos ente 50 e 300 m/m, 

O programa mínimo, a estabelecer desde 
já, tem o desenvolvimento total de 11 460 m, 
e distribui-se como se segue pelos diferentes 
diâmetros: 


500 m de tubos de 300 m/m, 
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Os tubos são de ferro fundido de bôca e 
cordão, e a rêde compreende os aparelhos de 
distribuição para fazer o abastecimento da 
população, cujas habitações não dispõem de 
canalização particular, por ficarem fora das 
ruas em que é lançada, desde já, a tubagem, 
bem como as torneiras de suspensão que per- 
mitem isolar os diferentes sectores, em caso 
de necessidade, e as torneiras de descarga e 
bôcas de rega e incêndio. 


Eng.º V. Castro CABRITA 
(E.8.T) 


APRECIAÇÃO DOS TRABALHOS REALIZADOS 


PeLo CoronEL DE ENGENHARIA LopEs GALVÃO 
1.º RELATÓRIO 


A) Necessidade duma pronta solução 
do problema 


Medições do caudal do abastecimento actual 
feitas em várias épocas e em vários anos, mos- 
tram que da estiagem se não pode contar com 
um caudal superior a 288 metros cúbicos em 
24 horas, incluindo néêle as águas captadas e 
elevadas no Pomar do Espinheiro. 

Ora, sendo a população da cidade compu- 
tada em (18000 almas, segue-se que a cada 
habitante não cabe mais de 


288 000! 
200 UM e 
18000 — 16 


Nada mais é preciso dizer para mostrar a 
urgência que há em resolver êste grave pro- 
blema que pode colocar a cidade numa situa- 
ção difícil, 

Uma população regularmente abastecida de 
água deve dispor de 190 litros por habitante, 

Evora precisaria nestas condições de 


18 000 = 100 —= 1 800 metros cúbicos. 


E como só dispõe de 288"* segue-se que 
pouco mais do que 15" tem do que deveria 
ter. 

Cidades há em que aquela média vai a 
150 litros por dia e por habitante, E, embora 
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êste número possa ser considerado exagerado, 
convém notar que nunca é desperdício contar 
com um grande abastecimento, pois que cres- 
cendo constantemente a população dos gran- 
des centros, a média elevada dum dado mo- 
mento converte-se, em breve, num número 
que nada tem de exagerado. 

Tudo isto serve para concluir que a Câ- 
mara Municipal, tendo limitada as suas aspi- 
rações a uma melhoria de situação no caudal 
diário de 1.000 metros cúbicos, ficou bastante 
aquem do número geralmente admitido. 


B) Acção da Câmara para resolver o 
problema 


Sendo o abastecimento de águas à cidade 
uma atribuição da Câmara Municipal, à qual 
o Estado, aí por 1837 entregou o aqueduto 
conhecido com o nome de Sertório, com todas 
as suas dependências e servidões, esta pro- 
curou, logo que as circunstâncias o permitiram 
resolver o problema obtendo o dinheiro ne- 
cessário à execução das obras. 

Pediu a opinião de um dos mais autoriza- 
dos geólogos que Portugal tem hoje ao seu 
serviço; e êsse Geólogo—o Prof, Dr. Fleury — 
afirmou que era possível melhorarsensivelmente 
as condições do abastecimento da cidade, fa- 
zendo o seguinte: 

1.º — Melhorando ou refazendo as capta- 
gens existentes; 

2.º — Explorando novas nascentes em todas 
as zonas atravessadas pelo aqueduto que, 
como se sabe, mede 18 quilómetros de extensão; 

3.º — Suprimindo as perdas de água no 
canal adutor. 

Em harmonia com as conclusões dêste 
parecer, apressou-se a (Câmara Municipal a 
contratar um engenheiro. 

a) Para elaborar o projecto das obras a 
fazer, incluindo nelas a rêde de distribuição, 
bem como; 

b) Para dirigir e fiscalizar os trabalhos a 
executar. 

O Engenheiro escolhido foi o Sr. Castro 
Cabrita com quem a Câmara fez um contrato 
em 1 de Setembro de 1928. 

Segundo êsse contrato, o projecto devia 
estar pronto e entregue em Abril último, o 
que não aconteceu por se terem iniciado desde 
logo os trabalhos de captagem, directamento 
superientendídos pelo referido engenheiro, não 
podendo por isso dedicar-se exclusivamente à 
elaboração do projecto como se fazia mister 
para o concluir, em tempo. 

A Câmara procedeu como devia proceder, 
assegurando-se da opinião duma autoridade 
indiscutível como é o Sr. Prof. Dr. Fleury 
e contratando um técnico competente para 
projectar as obras, 


Mas a pressa com que quiz ver tudo feito, 
pressa aliás bem justificada pelas deficiências 
do abastecimento, levou-a a iniciar as obras 
antes do projecto elaborado e do orçamento 
feito. 

Quer isto dizer que a Câmara se meteu a 
fazer umas obras sem prêviamente se assegu- 
rar de quanto lhe íam custar e até, ao que 
parece, sem saber os resultados que delas ia 
colher. 

Se êsses resultados fôssem satisfatórios 
todos dariam o dispêndio por bem empre- 
gado embora achassem exagerado o seu custo, 

E a acção da Câmara seria aplaudida sem 
reservas, 

Mas não foi. 

E por isso a Câmara encontra-se sem água 
e sem dinheiro: daí a sua bem compreensível 
preocupação, 


C) — Inconvenientes do processo 
adoptado 


O problema da captagem das águas nas 
condições em que o de Evora está, apresenta 
as suas dificuldades. Não se trata tão sômente 
de trazer para a cidade um certo volume de 
águas que antecipadamente se sabe onde <e 
encontram e de o distruibuir depois à popula- 
ção 

Aqui é preciso primeiramente fazer as 
pesquisas investigar onde se encontram novos 
mananciais dignos de serem captados e só 
depois disso se faz a captação e drenagem 
para o colector geral, 

São trabalhos aleatórios, difíceis, morosos, 
e caros. 

Por isso, antes de se empreenderem pre- 
cisam ser bem pensados para não acarretarem 
fáceis insucessos sempre aborrecidos. 

De resto, obras de elevado custo e de 
grandes dificuldades, necessitam sempre de um 
projecto prévio, devidamente aprovado, que 
vai seguindo à risca e um orçamento que lhe 
fixe, com a possível exactidão, o custo. 

Só assim se poderá saber: 


a) — Se a efectivação da obra é econômica- 
mente viável; 

b)— Se é possível realizar os fundos ne- 
cessários para a executar; 

c) — Se, efectivando-se, ela é conduzida nas 
melhores condições técnicas e económicas. 

O empréstimo para as obras, em boa ver- 
dade, só depois de conhecido o custo delas se 
deveria efectuar. Quanto é preciso para a rea- 
lização do plano% A Câmara ainda hoje o não 
sabe, E se não sabe quanto as obras custam, 
também não pode saber se 4.000 contos che- 
gam ou não para o efeito. 
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D) —- O projecto e orçamento das obras 


Como ficou já referido, a Câmara não está 
ainda de posse do projecto e orçamento dos 
trabalhos que deviam ter sido estregues em 
Abril último. 

O Sr, Engenheiro Cabrita apresentou já os 
quatro primeiros capítulos, cuja súmula é a 
seguinte: 


º— Prefácio 
º — Captação de águas 


Falta-lhe o capítulo da distribuição na ci- 
dade e o orçamento de todos os trabalhos a 
efectuar com a indicação, justificada, da ordem 
de urgência por que devem ser levados a 
efeito. 

Não estando ainda completo o trabalho 
seria intempestiva a sua crítica, Aguardemos 
que a Câmara esteja de posse dêle e depois 
se fará o seu exame imparcial, 

Mas é de justiça dizer-se, e para tranquili- 
dade da Câmara o afirmo, que nos capítulos 
já entregues o Sr. Engenheiro Cabrita revela 
muita competência e um completo conheci- 
mento dos assuntos que néêles versa, 

O trabalho está em minha opinião entre- 
gue a quem dele boa conta pode dar. 

Dois pontos feriram a minha atenção e eu 
desejaria vêr esclarecidos. 

1.º — Tratando da captação das águas, 
afirma o Sr, Engenheiro Cabrita a páginas 22 
da sua memória o seguinte: | 

«A importância dos trabalhos aquíferos 
encontrados depois das pesquisas feitas, na 
Zona Graça-Monte da Igreja permitem espe- 
rar que as nascentes possam fornecer o cau- 
dal correspondente à média diária anual esta- 
belecida, isto é, um caudal de 1000 m3 por 
dia., 

E acrescenta: 

“Julgamos que se poderá chegar bem a 
êste caudal pelo melhoramento ou renovação 
das captações actuais, principalmente das do 
Monte da Igreja e do Pomar do Espinheiro.» 

Não obtive informações, nem das pesqui- 
sas efectuadas, nem dos resultados colhidos. 
Certamente, em qualquer documento se en- 
contrarão registados. Mas estará ainda Sua Ex.º 
convencido de que se realiza a sua previsão? 

E certo que não se fizeram ainda traba- 
lhos no Pomar do Espinheiro; mas, além de 
me parecer que também alí se não encontrará 
o complemento do caudal necessário ao abas- 
tecimento da cidade, entendo ainda que tais 
águas devem ser as últimas a aproveitar, das 
economicamente aproveitáveis, tendo em aten- 
ção que as águas do Pomar do Espinheiro 


precisam ser elevadas, e essa operação custa 
dinheiro, 

Se se encontrarem mananciais em nível 
superior aos do canal e em condições de fácil 
e económico aproveitamento, são êsses que 
primeiramente se devem aproveitar. 

O Sr. Professor Fleury refere-se larga- 
mente a êste ponto no seu interessante rela- 
tório. 

Fez-se uma pesquisa cuidada e metódica 
das nascentes em condições de se poderem apro- 
veitar? O relatório é omisso a êsse respeito. 

Mas se não se fez é indispensável que se faça 
antes de se empreenderem novos trabalhos no 
Pomar do Espinheiro como está planeado. 

2.º — Os reservatórios de chegada, a cons- 
truir na cidade, são projectados — como se vê 
no capítulo III, condução de águas — em ci- 
mento armado, com a capacidade de 500 m3 
cada um, 

A solução adoptada pelo Sr. Engenheiro 
Cabrita é elegante e está bem apresentada. 
Mas pergunta-se: é ela a solução mais reco- 
mendável* 

Um reservatório rectangular de capacidade 
de 2000 metros cúbicos não será mais barato 
do que quatro reservatórios de 500 m3 cada um 2 

Não tenho nêste momento dados que me 
habilitem a pronunciar-me sôbre tão impor- 
tante assunto. De resto, a solução é influen- 
ciada pelas condições locais: espaço de que se 
pode dispor; materiais de que se pode lançar 
mão; etc. etc, 

Mas tudo isso convém que conste da me- 
mória descritiva do projecto para quem tem de 
decidir se possa pronunciar sem hesitações. 

m boa verdade, não seria de mais cons- 
truir para já reservatórios com a capacidade 
de 2000 m3. 

O Engenheiro Adriano Monteiro reco- 
menda, nas suas memórias, a construção dum 
reservatório de 6 000 m3 de capacidade. E não 
era de mais para uma cidade nas condições em 
que Evora está, 


E) — Trabalhos já executados 


Os trabalhos de captagem e de conduta 
geral actualmente em curso podem classificar-se 
assim. 

1.º — Trabalhos de captagem ao norte da 
povoação da Graça do Divôr. 

2.º — Trabalhos de captagem ao sul da 
mesma povoação. 

3.º — Sifões de encurtamento do traçado e 
do desvio de águas da povoação da Graça. 

4,º — Construção de novos troços de cana- 
lização da conduta geral. 

O número total de captagens melhoradas 
anda por 8, sendo 3 ao norte da Graça e 5 ao 
sul, 


